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V i e n a - - L a ciudad yugoeslava de Podgorica . se l l a m a r á de ahora cu 
addac te . T i tog rado , s e g ú n un acuerdo del Gobierno rojo de Belgrado. 
Dicha cindad q u e d ó parcialmente destruida en l a pasada guerra mundia • 

I A C A M A R A N O R T E A M E R I C A N A 

A P R O B O A Y E R I A I N C L U S I O N D E 

E S P A Ñ A E N E l " P L A N M A R S H . 4 1 1 " 
E l ACUERDO HJE A D 0 P I A D 0 POR U9 VOTOS CONIRA 52 
«Cabe e n j o posible dejar fuera del plan de recuperación a la única nación 
con voluntad y medios de ayudarnos a contener al comunismo»-d i jo el 

diputado O'Konsky al presentar su proyecto a la Cámara 
Washington . - - E l pleno de 1¿ C á m a r a de representantes., acaba de aceptar 

la ciilnienda de O 'Konsky . que prepone la i n c l u s i ó n de E s p a ñ a en el plan 
Marshal l . por-3 49 votos contra 52. E ! texto aprobado en la C á m a r a de re
presentantes, p a s a r á ohera a la C o m i s i ó n m i x t a de las C á m a r a s para l a pre-
•senteción de l a f ó r m u l a def in i t iva a l presidente.--Efe. 

APROBACION PRÉVIÁ 

-Washington. — L a Comis ión ' - de 
Asuntos Exter iores de'' la C á m a r a de 
r o p r e s e ü t a . i l c s dec id ió , i n c l u i r a' Es. 
jKifi;i. en ¡el p lan do r - .ccupencióu eu
ropea. 

jl,a enmienda ide O'Konsky r u é la 
p r imera Examinada al veüni 'se la Go-
jnisinii . El j e f e ' ¿ . s la f racc ión repu . . 
])lic.i.ia tl& i i C á m a r a <Jte< Ropreseiv 
pales , Ghar.Gs i l a l l eck , ha declara 
(io que se pvbppilo ñ u c c r todo lo po . 
yiblo. {^ara l legar a, una dec i s ión ü -
itul •seli-'e el proyecto global do a y u -
il i. e c o n ó m i c a i n c i ü y e n d ó el p lan do 

r .^habi i i tac ión -europea, esta misma no 
che.—Efo, . . , -
HUBO UN B R E V E D E B A T E 

W a s h i n g t o n . — . La. v o t a c i ó n f u é pre
cedida de un breve debate en el que 
h a b l ó al p r e s i d d i t e . do la Comis ión de 
Asuntos Exteri-ores d e j a C á m a r a . 
Joan Vorj 'S .—Efe. . -
D I S C U R S O D E O I K O N S K Y 

\ y a s h i n g t ü n . — O'Konsky di jo en 
su . discurso a la C á m a r a í iuc de es-
.tallar súb i t amion to la guerra , " l a se
mana s iguionto c o m p r e n d e r í a m o s que 
e's E s p a ñ a Lai ú n i c a n a c i ó n que e á t á 
preparada .para combatii" y la ú n i c a 

Su Exceíenda el Jefe dei Estado 

S A N G R I E N T O S 

DiSTURBIOS E N 

LAS F I L I P I N A S 

Un desconocido arrojó 
D i 

u n a b o m b a c o n f r a ¡a SE REGISTRAN FUERTES TEMPORALES DE LLUVIA EN TODA ESPAÑA 
multitud en 6 a / e r 

Cincuenta policías de Cavite 
asesinan a sus oficiales 

M a d r i d . -- É l Caudi l lo pasa revista a las formaciones del Frente - de 
Jtíyen.túde^ concentiadas ante el Palacio de E l Pardo. — (Foto Cif ra) 

que ha quedado fuera -de la ley cte 
ayuda ' . S i g u i ó diciendo que Espu. 
ña t ieno u n G o b i e r ñ o l ibre y que f u é 
excluida de í á ley do ayuda por no 
haber sidp invi tada a la Conferencia 
celebrada en P a r í s para d i scu t i r í a 
ap' . icaóión del plan M á ^ s h a l l . . 

OlKonsky a g r e g ó que E s p a ñ a no 
f u é invi tada porqua a ú n f lotaba en 
el a i re Ja1 idea de apaciguamiento. 
Añad ió que é'. .Gobierno Kíspañol n e . 
cesitaba un/, mejoramiento ' conside^a-
bio. pero que el plebiscito Ubre ce-
Cebrado eh España , hace menos d'e 
un añd c o n f i r m ó el rógim.en de F r a n 
co por una g ran m a y o r í a del, pueblo 
e s p a ñ o l . " D e j a " a E s p a ñ a fuera de", 
programa- de . r e c ü p o r a c i ó n — s i g u i ó ^ 
.diciendo— equivale a. una v i c to r i a 
mora l de S ta l i a . y , 'a fo rma .de Kjár 
un golpe al comunismo ĉ? inebdr a 
E s p a ñ a en el p rog rama ' de rocupe.: 
. r ac ión" . 

A l e g ó t a m b i é n que íüs .. naciones, 
que coi icni ' i ' ic r i i i i a ¡a. Conferencia' d*' 
F'aríS il.|\ia."oii J 'uera a, E s p a ñ a porque 
sabian quo ^i. ''a ü n i ó n SbyíóÜóa l n \ 
je liaiii,!a. gustado su i n c l u s i ó n y en 
¡iqucna. - época, e-lahan í á y l t a i i d o a 
P.usia y ^ 'sus sa.tóli tés a--part icipar 
¡en ie! p rograma . E i jo . que-, é s t e .es^ei 
momento de abandonar la po l í t i ca -de 
a p a c i í n i a m i e n i o . ' "Estamos pensando 
•—lenp, inó j i i e i e n d o — ea i n v e r t i r :s:cAs 
ra|i millohcS de" d ó l a r e s para conte
ner ^ el comunismo y E s p a ñ a os la 
ú n i c a nación, de ' Europa con e x p é -
r iencia y pract ica 'en esta materia . 
Noso't-os necesitamos, do É s p a ñ a m á s 
que E s p a ñ a 'de nosotros y es « h o r a 
de que l o * Esi-ados Ui'iidos y las n a . 
pipnes del Mundo despier ten a esta 
real idad. S i es ta l lara l a .guin-ra .no po
d r í a m o s esperar verdadera res is ten
cia, de .llalla, Nan iega o Francia . M á s 
ruin, a íá s o m á í i a de estar declarada 
"a. guerra , E s p a ñ a s e r í a - la, ú n i c a h a . 
c ión de Europa que o f r e c e r í a resis,-
tep-Gia, sin ¡embargo íes ^ ú n i c a n a . 
c ión excluida >de esta l ey . Estamos 
hablando, de c o n í p u e r al comunismo 
¿ c a b e en lo, pos lb ' . en consecuen
cia^ ' d e j a r - f u e r a a la íBlicá nac ió i i 
con vo lun tad ,y medios de ayudarnos 
en osla empresa?";—Efe. 

M a h i l á . T r e s mujeres han r e su l 
tado muertas "y trei ir ta personas he
ridas, cuando se lanzü una. bomba de 
mai io con t ra una, m u l t i t u d que .asis. 
itía a una fiesta éii •J'1 I n s t i t u to 
Beler , "al Este de L u z ó n . 

El presidente Rojas ha recibido u n 
telegrama de! gobernador de la p r o 
vincia do Quezón", Gregorio Santaaya-
liá, diciendo , que la -parsotía que l a n 
zó la bomba l o g r ó escapar. 

E n o t ro d is turb io de los amot ina 
dos en -Naic, estos a^es ináro i i a t res 
d e . sus a f íc iá les , pero iusist ióro.x en 
que no • se r e n d i r á n 'más- que a su 
jefe director . Cincuenta amotinados 
que eomponen la compañ ía - de p o l i 
cía de Cavite, armados con p e q u e ñ o s 
morteros y ametralladoras, han ase. 
sinado a sus oficíale».- —Efe . 

M a d r i d . E l tiempo. — Duran te las 
ú l t i m a s 24 .horas , ha estado el c ie lo 
cubierto o casi cubierto en toda la 
P e n í n s u l a , h a b i é n d o s e registrado pre
cipitaciones en todas las regiones, ex
cepto M u r c i a y A n d a l u c í a . 

T i empo probable : E n la m i t a d N o r 
te de la P e n í n s u l a p e r m a n e c e r á el 
cielo cubierto y se p r o d u c i r á n l luv ias 
generales. . E n l a m i t a d Sur, e h cielo 
p e r m a n e c e r á casi cubierto ty se. p r o 
d u c i r á n l luvias- m á s l igeras. Vientos 

Imoderados .de l Oaste- Mare jada en las 
' costas gallegas. 

Temperaturas extremas: M á x i m a de 
22 grados eri Sevi l la y M á l a g a , m í 
n ima de 3 . e n Soria y L e ó n . 
A N T E E L " D E S F I L E D E L A V I C -

T O R I A 1 ' -
M a d r i d . -r- E s t á n ya terminadas las 

t r ibunas y espacios acotados desde 
los que las autoridades e invi tados 
p r e s e n c i a r á n ' el desfile de la V i c t o 
r i a , que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d ía 
1 de A b r i l , ante S- E . el Jefe deh É s -
tado y G e n e r a l í s i m o d'e' los E j é r c i t o s ! 
L a t r ibuna destinada a "Su Excelen
cia es una • m a g n í f i c a obra de mam-
p o s t e r í á que ' consta de tres cuerpos, 

[ y e s t á rematada por dos grandes pe
beteros. ; i „ i £ Í | 

" v í c t o r " del G e n e r a l í s i m o Franco, y 
en las de los lados, se han grabado 
las fechas de 1939 y 1948. 

P a r t i c i p a r á n en el desfi le fd l rzas 
de los E j é r c i t o s de T i e r r a , ' M a r y 
A i r e , tropas a caballo y motorizadas, 
a r t i l l e r í a , servicios motorizados y 
unidades acorazadas. 

Las tropas e s t a r á n concentradas 
desde por 'la m a ñ a n a en los altos del 
H i p ó d r o m o y calles adyacentes. ' U n 
servicio de altavoces instalado, a todo 
lo l a rgo de la l ínea , r e t r a n s m i t i r á , a 

yor Guy L l o y d . A s i s t i ó r o n al acto, 
entre .otras personalidadvs, el d i rec
tor de Propaganda, s e ñ o r Rocamora; 
el general Mll lái l A s t n y , el fiscal de. 
Supremo, s e ñ o r Plaza; el m in i s t ro i n 
g l é s e i i M a d r i d y todo el persoga: 
de la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á ü c a . a s í 
como el agregado di- Prensa de U 
embajada argentina. 

Hjzó Ja p i - e se 'Uac lón d'Ol confere;-. 
o í an t e el s e ñ o r Starkie, qu i n d i jo 
que ".el s e ñ o r 'L loyd es u n . hombre 
que "siompre ha def -ndido 1.a verdad 

t r a v é s de' Radio Nac iona l de E s p a ñ a , de E^iañíi j ía(n la Iiicfca e ó n t r a ei 
la g ran parada m i l i t a r . — C i f r a . ' 
U N A P E R E G R I N A C I O N M E J I C A N A 

E S E S P E R A D A E N C O M P O S -
T E L A i , 
S.antiago de Compostela. — L a p r i 

mera p e r e g r i n a c i ó n que v i s i t a r á el 
Santuario del A p ó s t o l Santiago, en 
este A ñ o Santo, s e r á l a que l l e g a r á 
de M é j i c o en a v i ó n a M a d r i d , el d í a 
6 del p r ó x i m o mes de A b r i l . E l d í a 
8, los peregrinos mejicanos son espe
rados en Compostela.—Cifra. 
C O N F E R E N C I A D E UN D I P U T A D O 

B R I T A N I C O 

« Madrid.;—Esta ta rde « n el Ateneo 
ha pronunciado su conferencia sobro 
el tema " ¿ P o d r á salvarse Europa?, 

comunismo y (pie ha de&tyado. lo 
mejor de su v i d al servicio &e s y 
pat r ia . 

M í s t ^ C u y L ' o y d e x p r e s ó su p la -
óe r por teher el honor de di r ig i rse 
a tan . d is t inguido aud i to r io y su ale
g r í a al poder v i s i t a r E s p a ñ a . Expuso 
la ¡ t ragedia que significa que apenas 
tres años d - s p u é s 'de terminarse" l a 
m a y o r ' guerra de la Histor ia , pueda 
fór i r íu ' ase una pregunta como la que 
da t f u i o . a su conferencia " ¡ Q u ó d i . 
ferente ha sido la real idad de nues 
tras esperanzas!", /agrega. Los idea
les par los que tantos han luchado 
y tantos han muertos, so los ha He. 
vado el v ien to . Desgraciadamente ¡a 
O r g a n i z a c i ó n de N á c i o n e s Unidas ha 
fracasado hasta, en la ju .s l i í lcación de 
su nombre opt imis ta . ErpHca á con
t i n u a c i ó n c ó m o la Rusia S o v i é t i c a -es 
la r a í z de todos los problemas y 
ansiedades con su t é c n i c a para la ex
p l o t a c i ó n de los probli mas e c o n ó m i . 
cus, i , )ii su bien ent'-enada "qu in t a 
('.Oi'r'nnha" que se abre paso hasta los 
cimiento mismos; de cada n a c i ó n d e l 
Mundo , con /a notable e x c e p c i ó n de 

• p „ 1 / - i i -i •% m ' E s p a ñ a , ano, desde hace tiempo co-

nn ios ^emros . oíiciosos se especula sobre la Do<?̂ b̂ l̂ dadilloó'ía'i,̂ ••'• p ^ t e ' y ía h a w a pismeado 
- , • , .. . ^ w w » ^ * * * v * u . v * j y é x p ü l s * a o -fu;ora de sus fronteras, 

i pesar d'e las provocaciones a b r u -
madoras de la URSS. 

E n el cuerpo central f igura e l el d ipu tado conse'. 'vadjr i n g l é s m a . 

Próximcj normoiizacióñ de las relociones 
diplomáticas entre los Estados Unidos y España 

de que el hecho se prqduzca en los próximos dos meses1;; 

(Rasa a última página) 

erecnismo 

a u g u r a n 

m m t argumenfos para os sucesos 
4 (hecoesloYdqaia, las promesas sobre Trieife y el discurso del Papa 

(Servicio , especial de crónicas «Efe» 
«United Press». — Prohibida la repro-

duccion). 
En el momento en que la campaña clecto-

••al italiana entra en su pferiodo m á s activo, 
los cÉiculos do la lotcria electoral indican que 
el (trente popular» integrado por los comu
nistas y ios socialistas de izquierda cíe Nenni, 

conseguirán sclamente un treinta y uno por 
ciento de los votos. Esta lotería no es en 
medj alcen» un cálculo, cientifico de las po-
siijihcades de los partidos, pero ref l í ja de 
un modo bastante exacto las probabilidades 
¿e las^ candidatui'as, ^egún Iá cantidad de 
d ñero aú(¡ fos italianos arriesgan, por ter
mino meáic, en su partidtí. favorito. 

La tilra seráladá- al «trente popular», sig-
•"•ica un deseenso, por lo menos de un tíiez 
M r ciento, ton respecto a los pronósticos 

mim 
te il próxii SÉÍO 

- f ' ' ' . n i j . . - K l rep ivse i i lan lo del -pre-
r , ' : i t - T: -umáu ol Vaticaxio. M y . 
| i f 1 ' • Tuvlpr , que ha llegado a L f s -

01 f de W a s l m l g t o n . .ven-
,'!, a- .Madrid e i lrt n i a ñ a n a del p r ó -

' , ' > ' , . , m - " « - i en la capital de Es-
'i''p 1 ';1 l n ' , x i m o s á b a d o , en qu-

f ; ,c* r¡1 "v lón pitra Roma . -^C l t ' a . 

COpQDíiCnl:ENC,A D E L G O B t E R N O E S 
^ " O l - A L B O L I V I A N O 

. ' - ' i M h r / ^ r T Se • l la ^cUMdo un . tele. 
1(is1";' ' iM mi t i í s t ro c s m * l de A s i v . . 

M ^ ^ v n \ n f l * l ^ 01 6eñor 
' 'el n . ^ K ^ 0 o x P r e ^ la condolencia 
Tu ehl.0 Y del Gobierno do Espa-

' - ^ l — E í e ^ ^ ' í 0 ^ o c u r r i d a en Su . 

angloámericanos lanzados hasta ahora, que ñas». Por su parte, el independiente «II Tcm-
Ifegaban a pronosticar para la extrema iz
quierda hasta un cuarenta y cinco y un cin-
ccenta y uno por ciento de los votos que se 
emitan el 18 de Abril. 

Los cálculos norteamericanos pecaban " de 
pesimistas y desorbitados, hechos seguramen
te bajo el influjo de circunstancias acciden
tales y...aj«nas á la real y verdadera entidad 
de los efectivos políticos. "A los observadores 
smericanos y a los -periodistas de esta nacio
nalidad e ingleses que prestan servicio en Ita-
lia les ha impresionado sin duda el alarde 
propagandístico, de los comunistas, su abun
dancia de medios, su vociferante y expansi
va actividad, eStimando como auténtica po
tencia lo que las más de las veces no es sino 
ostentación y fruto de una magnifica orga
nización y de una' rígida y eficacísima disci
plina. 

Si resultan acertados los cálcelos de la lo
tería y las predicciones de los jefes políticos 
italianos publicadas hoy gor el diario inde
pendiente «II Messaggero», los principales 
factores del esperado descalabro comunista 
habrán sido los acontecimientos de Checoes
lovaquia y la propuesta de las potencias oc
cidentales de devolver Trieste a Italia. Cier
tamente, ambos acontecimientos lian dado un 
rudo golpe a la propaganda comunista ofre
ciendo magnifico material propagandístico a 
sus adversarios. E l golpe de Estada de Che
coeslovaquia ha despertado de un dilatado 
letargo a un amplio sector de la burguesía 
izquierdista italiana, que se ha apresurado a 
desplazarse de la proximidad de las gentes 
de Togliatti y tja debilitado las amarras que 
ciertos pequeños partidos de izquierdas man
tenían más o menos sinceramente con el 
ifrente populan). El asunto de Trieste ha 
sido un potente reactivo para el patriotismo 
italiano que ha galvanizado a' gentes cié to
das las tendencias en torno a la unidad na
cional. Lo i comenistas han tenido que echar 
mano de sus más ardorosas y violentas uni
dades de choque para luchar contra esta 
explosión de entusiasom patriótico que na 
movilizado en espontáneas manifestaciones 
a hombros de todas las clases "V de todos los 
matices. , 

Otro acontecimiento de última hora que ha 
decidido la postura « lectora! de gran número 
de Italianos ha sido el discurso del Papa an
te la imponente multitud de romanos que se 
congreró an^e su Obispo, ayer, «n la plaza 
de San Pedro. Los diarios comunistas no 
ocultan su irritación y su nerviosismo por las 
palabras del Papa caliticándolo do discurso 
polít ico: «Hubiera más preferido -rdioe « II 
P á s e s e » - q u « esta alta voz hubiera hablado | 
solamente al alma, dejando las cosas térro 

po» escribe: «Cuando el Papa habló es posi 
ble que se imaginase soldados extranjeros 
concentrados en la plaza de San Pedro, a 
sus píos,, y abrevando sus .caballos en las 
fuentes de Bernini. Este es el triunfo a que 
aspira el paneslavismo». 

Volvamos a la lotería electoral. Los datos 
que nos ofrece, indican que los demócratas-
cristianos, volverán a ser el partido más nu
merosos de Italia, consiguiendo el treinta y 
ocho con tres por ciento de los votos totaies, 
es decir, 220 de los 574 escaños de la Asam
blea. E l frente comunista se llevaría 175 es
caños al lograr un 30'5 por ciento de los su-
fragios, en tanto que el resto de los escaños 
se repartirá entre seis pequeños partidos no 
comunistas y varios independientes no comu-
munistas también. 

j _ ( C r ó u ; c a t ransmi t ida 
por r ad io , ' de nuestro 

enviauo especial;. * 
L a r e a n u d a c i ó n iSp ías re lacionis 

d i p l o m á t i c a s cbii E s p a ñ a t n pvi.12,0 
tau inmediato coipo ios proxunoa 
des meses, es en^'estos d í a s lema 
de e s p e c u l a c i ó n comsi i te e n ios c í r c u 
ü'-lm eñcit'ÁJá- fié ;vá-.uai¿kcu; Cüit' 
e l lo se dice se c e r r a r í a otro capitald 
de apaciguamiento con M o s c ú y .de 
complegmad con su .objetivo coiis-
p i r a i o n o . Todas las nacionejs, con 
e x c e p c i ó n de Rusia y sus s a t é l i t e s , 
e n v i a r í a n a M a d r i d jefes de m i s i ó n 
y E s p a ñ a sería ' l lamada a ,co laborar 
en todos .los organismos in temac io-
nales. -S i tal ' c o l a b c r a c i ó n abarca
r í a ¿incluso la p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a 
en la o r g a n i z a c i ó n de naciones u n i -
das> como verdadero p a í s amante de. 
la paz, es algo que t o d a v í a no se 
ha discutido, ya que e l veto ruso a 
Sjá a d m i s i ó n de nuevos miembros 

•del organismo, i n t e r ü a c i o n a l no. ha 
sido vencido hasta ahora-

A i tema aludido d e d i c ó ' un a r t icu
lo en " T h e Evening S t a r " Cons-
t an t i n i B r o w n , af i imando que e l cpn 
í l i c to abierto entre Oriente y Occi1 
dente hace ya innecesario poner en 
cuarenteha a l Gobierno e s p a ñ o l en 
aras de l a c o l a b o r a c i ó n . E l a r t i cu 
l i s t a reconoce que l'as maniobras que 
se real izaron contra E s p a ñ a partie
ron de Rusia, fueron apoyadas por 
F ranc ia y hasta cierto punto por 
I n g l a l e r r a . E l Gobierno americano 
creyó que el bloqueo e c o n ó m i c o que 
propuso Franc ia apoyada por Rusia, 
s ó l o c a u s a r í a d a ñ o s innecesarios a l 
pueblo españo l - De a h í su proposi 
c ión de re t i rada de los jefes de m i 
s ión como medio de most rar a los 
e s p a ñ o l e s ,. la disconformidad de las 
naciones unidas con s u - r é g i m e n . Pe
ro ahora se declara que la medida 
no pudo ser m á s contraproducente-

del radniehfío de l a re t i rada de los 
jefes 'dé "misión extranjera acredi
tados éri M a d r i d . 

Franc ia i n t e n t ó el bloqueo, e c o n ó 
mico .pero' E s p a ñ a sob rev iv ió a to 
das esas .dificultades, iacluso a la 
escaser de "divisas. D e s p u é s , Ingla
terra ' c o m e r t i ó con E s p a ñ a , N o r t é a m e 
r ica c o n t i n u ó su cem^rcio a base de 
pagos á l ' contado y entretanto las 
democracias occidentales se conven
cieron dp que e l r é g i m e n de Franco 
no era como aquella d ic tadura i m 
puesta en sus pueblos por S í a l i n , 
T i t o y •demás Gobiernos s a t é l i t e s . Su 
f ina l idad :;eá la de l i b r a r a l p a í s del 
comunismo e impedi r l a entrada de 
una m i n o r í a comunista, como la es
tablecida en Francia , que pretende 
otra segunda guerra c i v i l . ^ 

T - .. » I E i , w o p a ' y A m é r i c a , agrega, d e s p i r r . 
L a s i t u a c i ó n m i l i t a r , creada p o r ! t a n . á lo~. ¡)0ii<,TOS que va no pueden 

Rusia en Europa , hace necesaria l a i jgaorai-sc.' E l p:-ob;:ma clama por 
u n i ó n de todos los pueblos que se i una', .solución.. La é r á de-: aplacami-ca 
oponen a l comunismo. E s p a ñ a tiene i,1o h a terminado poi- flu. Mi- L l o v d , 
una pos i c ión e s t r a t é g i c a que l a hace • pi-op-ü-na la lü i ion occidental y dice 
menos 'vulnerable que el resto de E u - qwS lodos • los, a n t í d o t o s posibles al 

vefifeno comudista deben s r u l i i i z n -

Arinque l a s i t u a c i ó n ¿s• grave — > -
/ f i a t á - más ' t a rde— no es demasiado 

sistencia. Estas consideraciones, que. t a r d é -para que Europa sea salvada, 
han sido objeto de largas d i s ' c u s i o - « V t t a u - E,,,'d,Pa- occKlcnta: unida, aliada 

nes entre los Gobiernos c o n t i n e n t a - ' ' L K s . ! ; d l l \ l ' " i l ] , ' s - P W a aispo-
• Heredo onornTs recursos eco:mímeos-

les, han llevado a í a conc lus ión d-e e inmensa fuer'za mal er ia l , tion una 
l a conveniencia de reanudar initae-' vo lun tad y -de te rminac ión .unidas,' ,1a 

ropa. E n la eventualidad de un ata
que ruso,, E s p a ñ a p o d r í a conver t i r 
se en u n importante centro de re-

diatamente l á s relaciones 
con E s p a ñ a . 

M a n u e l C A S A R E S 

inme-
nermaies 

LA CONFERENCIA PANAMERICA 
INICIA SUS TRABAJOS. EN BOGOTA 

-A/VW 

Sera discutido el problema de la infiltración 
comunista en el hemisferio occidental 

"Bogotá.-—Los delegados d.e, nueve na 
c i o n é s . que asisten a la Conferencia 
interamericana, p r e s e n t a r á n una propo
s ic ión — d i c o la U n i l e d Press'— que 
c a u s a r á gran s e n s a c i ó n y que posiblc-
mcntie, . es ta rá relacionada. Con Rusia 
Uno do 'los de.egados noitearaericanos 
ha dado a entender qa^ ta l p ropos i 
c ión se rá : presentada on el c o m i t é de 
c r^an i / . ac ió . i , ;cn I-a -vounión que celo, 
b ra . e s t á m a ñ a n a , pero se ¡."regó a dar 
n i n g ú n dato que pudiera aclarar la 
n á l u r a l o z a de i a misteriosa propuesta . 

Los e s p a ñ o l e s se levantaron airados j g ^ iembar.¿., Se &abe que algunos de
contra la interferencia en sus a s u n - | legac,os hm ^ ^ ¿ Q cstudiandD la po 
tos d o m é s t i c o s . A d e m á s , s e g ú n a f i r - sibill.dad de pres-entar a la •Coufci 'en-
ma B r o w n , para los e s p a ñ o l e s que
dó claro que todo era una maniobra 
s o v i é t i c a para provocar u ñ a segunda 
guerra c i v i l q u é p o d r í a acabar de
jando a E s p a ñ a tras el t e l ó n de ace
ro . Se reunieron todos en to rno a 
su Caudi l lo y j a m á s l a p o s i c i ó n de 
Franco fué m á s fuerte que a p a r t i r 

Mañana, estreoo Je ^Vivir en Paz" 

1 

M a ñ a n a se estrena en el Coliseo Cast i l la , l a m á s celebrada p r e d u c c i ó n 
europea c i n e m a t o g r á f i c a . " V i v i r cu paz" - l a m á s grande e x p r e s i ó n de 
l a verdadera p o l í t i c a bumana- 63 la pe l í cu l a que en "Galas de Prensa" 
sé o f r ece rá m a ñ a n a , como genuino acontecimiento, a l públ ico b u r g a l é s . 

En l a í o t o g r a l í a . una esteno del bello f i l m , cuyo é x i t o está siendo 
pregonado por todas las pantallas d e l . M u n d o . 

cia un in fo rme de opos i e ión a la ex
p a n s i ó n comunis ta como gesto de apo 
y o hacia 'ios. IJstados Unidos -en con--
t r a i le Rusia.—Efe 
SE D I S C U T I R A E L P R O B L E M A D E 

L A I N F I L T R A C I O N C O M U N I S T A 
Bogotá - .— Las naciones americanas 

h a n acordado por amauimMad abrí"" 
¡as p n p r í a s (le l a . novena Confcre i i -
oiá Panam-ricana a la d i s c u s i ó n de 
los problemas que plantea el comu
nismo en c¿ 'hemisfer io occ iden ta l . , 

T a l depis ión fué adoptada en la 
p r i m e a Teunión oficial celebrada por 
los jefes de las delegaciones ac re , 
dHadas en la Conferencia, tos cua
les in tegran a u t o m á t i c a m e n t e " el co
m i t é do i n i c i a l ivas de la Asamblea. 
A U M E N T O DE EFECTIVOS B E L ! . 

COS EN ESTADOS UNIDOS 
W a s h n g t o n . — E n los c í r c u l o s W M 

informados d.:-. e^ta capital se a n u n 
cia que en los ú l t i m o s quince d í a s los 
Estados ' Unidas h a n . aumentado -sus 
efect ivo^ d.2 o c u p a c i ó n , en u n n ú m e ? o 
qué n e p r t s e i t a . aproximadamente f\ 
cincuenta pp r ciento de s ü s efectivos 
Qnterior'es.^--Ef.o> 
APROBACION DE CREDITOS 

W a s h i n g t í n - — E i Senado nort?ame_ 
r icano ha <iprobado c r é d i t o ? por v ; i -
Tor ÓP- c incuenta y .cinco mil lones 4a 
d ó l a r e s , des t i lados a bi ayuda de u r -
g e ú c l a a Francia y A u s t r i a . Los e r é . 
di tos s e r á n ut i l izados hasta que 
p'an Mav.-hall en t r1 en v ipor . E l p r o -
yec-'o fué e i v i a d o a la' Casa Blanca 
pára su a p r o b a c i ó n por <.'. presidente 
T - u m . i n ; — B f e 
A M B I E N T E F A V O R A B L E 

W a - b i n g t o n . EL presidente d ' S» 
nado. A r t h u r Vandenberg. p r e s e n t a r á 
hoy al Senado " i in forma revisado 
pm* e| c o m i l é do R'clacioiies E x t e r i o 
res ' sobre Cli ina. «o •e] cua l se e-iogía 
al Gobierno de Cbia. ip.Kai-Chek co
mo aliado de, los Estados Unidos en 
el f-eni.- c o m ñ n cn i i t r a fa a g r e s l ó . i 
r o m i m i s u i . Eifito documento snsti i oi
r á , al in forme ea el, quQ se:, cr i i lcal ja 

duram-j i i t^ al r é g i m e n dei Gej ierá í í -
slnvo chino y que fué r e t i ñ i d o po r 
V a n d c n b é r g el pasado s á b a d o . El nue... 
vo in forme se d a r á a conocer momen
tos •antes dp que se pida .la r á p i d a 
a p r o b a c i ó n , del proyecto po r va lor de 
63 mil lones de d ó l a r e s para la ayuda 
m i l i t a r y - c i v i l al Gobierno chino.—^Efe 
PROPUESTA PARA A U M E N T A R LOS 

C R E D I T O S A H I S P A N O A M E R I C A 
W a s h i n g t o n . — E l Consejo nacional 

(•(iiisnilivo ha aprobado una propuesta 
para que;' se aumente en quinientos 
millones, de d ó l a r e s los c r é d i t o s que 
puede c o n c é d e v el Banco d.e, i m p e t r a 
c ión y e x p o r t a c i ó n , al efecto ide que 
esta ent idad roaiiee p r é s t a m o s g. Mis 
p a n o a m é r i c a . T r u m a n p e d i r á al Con- ' 

c ivi l ización europea y la cu' . lura o c - ' 
Oídefltáj p o d r í a n y deb-rfan salvarse. 

El audi tor io , q ü e llenaba to ta lmen
te c.-: s a l ó n de actos de l Ateneo, ap l au 
d ió con entusiasmo al conferenciante. 

INAUG URACION DE L A EXPOSICION 
M I S I O N A L F I L A T E L I C A " 

i \ Iadr idv— Est-a tarde a ú l t i m a hora 
se, ha inaugurado la E x p o s i c i ó n M L 
sional Fii-atólica, . o rg íu i i zada p o r i a 
Obra do Mlstoftes. Asist ieron al acto 
inaugura l la h i j a de Su Excciencte ei ' 
jefe idel Estado, s e ñ o r i t a Carmen 
Franco Polo ; el obispo do M a d r i d -
A l c a ' á v p a f i a r c a do las Indias, .doc. 
to r Eijó, Caray y otras pei^onalida-
des. 

El ? delegado do . Misiones, Padre 
Goihuru , . d e s p u é s ' que ' la s e ñ o r i t a 
Carmea Franco" Polo r o m p i ó . ' a ' . c i n l a 
de seda qiio daba acceso' a l a ' e x 
pos ic ión , exp l i có e" significado ,do 
di?ta y los, grandes! beneficios q u i 
se obtienen. P id ió a todos ¿ p a y o 
para propaga" -esla -afición í l l a tó ' j ca 
mis ional . La expos ic ión renhe sellos 
de i o d o s los p a í s e s del Mundo y f u é 
m u y admirada por todos los a s í s t e n -

4 é s r — C i f r a . 

P E R E G R I N A C I O i Ñ E S T U D I A N T I L 

Santiago de Compostela. — E n au
tocar l legaron hoy 36 alumnos del 
Colegio M a y o r '-Santa I sabe l" , de 
Zaragoza, en p e r e g r i n a c i ó n a l Sepul
cro del A p ó s t o l Santiago. Les acom
p a ñ a n un grupo de s e ñ o r i t a s de los 

segunda e n s e ñ a n z a de g r - su . probablemente, que apruebe Colegios de 

tó%W¿ÍCl^ 1 Santander, y Bi lbao, todas ellas de 
SE L U C H A D E N U E V O E N COSTA, l a I n s t i t u c i ó n Tcresiana. A l frente de 

R I C A 4' •-»•; atjjv la e x p e d i c i ó n viene la di rectora re-
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San J o s é de Costa Rica. — Informes g iona l . y la directora del Colegio d é 
recibidos en esta capital indican que Zaragoza. Las peregrinas ^hicieron es-
se lucha de nuevo a l Sur de Costa cala cu Burgos. Lugo y L a C o r u ñ a . 
Rica, entre las fuerzas d i r ig idas por 
J o s é Figueras y las tropas del Go
bierno del presidente Teodoro Pica
do. Has ta el momento se desconocen 
m á s d e t a l l e s ' s o b r e s e í curso de las 
operaciqnes.-HEfe. | 

S U C R E D E S P U E S D E S U T E R R E - ' 
M O T O i 
Sucre. — D e s p u é s d d terremoto d e ; 

que fué v í c t i m a esta ciudad, sus l i a - ! 
hitantes han do rmido durante dos no- " 
ches a l a . intemperie." Los edificios 
no han sufrido perjuicios graves, pues 
se reducen a resquebrajaduras y 
grietas en los tabiques, pero los c i 
mientos e s t án intactos, por lo que no [ | 
se teme derrumbamientos. Los e d i f i 
cios que m á s han sufr ido los efectos 
del movimiento s í smico , han sido ÍOs 
famosos templos de la Merced . Santo 
D o m i n g o y la famosa catedral de San 
Felipe. E l presidente de la R e p ú b l i c a 
ha l legado a Sucre y ha recorr ido 

M 

valioso lepado espiritual del oran 
poeta aiiarca millares de libros 
y preciadísimos olijetcs artísticos 

E n l a s e s i ó n celebrada el pasado 
lunes' por la C o m i s i ó n gestora p ro -

M a r t í n 
soldado. Cobos, p a r t i c i p ó a los diputados que 

ya h a b í a llegado de M a d r i d la v a l i o 
sa bibl ioteca " M a n u e l M a c h a d o " , l e 
gado espir i tual del ex imio poeta a 'la 

los hospitales, d is t r ibuyendo dona t i -
vos. Se ha efectuado el ent ierro de. v m c i a l . su presidente, s e ñ o r 
una s e ñ o r a , una miña y un 
que mur ie ron en la noche d la ca
t á s t ro fe -—Efe -
C L A Y ABOGA P O R L A R E I N D U S -

T R I A L I Z A C I O N D E A L E M A N I A 
"Washington,— "S i Jia de Impe'di-se provincia de Burgos, 

que el comunismo ar ro l le a la Euro_ 
pa ncc id :n ta l , es preciso que. los Es -
.lados Unidos apoy' i i fe • •c indus t r iaü-
zación de Aiemunia" , ü i j o el goher_ 
nad-u* mi l i ta i" norteamericano de es> 
p.n's gc i i r iMi Lueius D'Clay, a la C á 
mara do R e prosea ta n i es de W ú s h f n g -
tód én I U K I d é o l a r a c i ó n q u ^ fwy so 
haco p ú b i i c u , — E f ^ , 

L a C o r p o r a c i ó n quedó enterada con 
s a t i s f a c c i ó n de tan fausta nueva, apro
bando la propuesta de su presideiue 
de nombrar a don Bonifac io Zamora, 
Usabcl para él cargo de b ib l io tecar io-
couseryador de t an importante dona
c ión . 

i - . - L . 
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j o s é Iturti estuvo ayer en Burgos. De 
paso y breves horas, permaneció en núes-
tra ciedait No hay en ello ningún aconíe-
cimientc, pero si entraña un hecho que 
merece ser consignado pues no en vano 
Iturbi, e! valenciano enraizado en Estados 
Unidos, es uno de los más grandes pianis
tas de nuestro tiempo y hombre singular
mente pcpular. 

Recientemente llegó a España y spbre él 
ha tejido la Prensa las más variadas in-
loimaciones. Cuéntase que a Iturbi se le 
deben la mayoría de las vocaciones musi
cales que se producen hoy en Norteamérica 
y cue cada concierto suyo provoca una re
pentina venta de pianos, aparte de que sus 
dscos se venden por millares. 

Un periódica español- decia recientemente 
que el temperamento de Iturbi-que dicta 
sus cartas, dá sus órdenes o charla con 
sus am r c s siempre sentado al piano— se 
refleja a través de las reacciones de los 
conciertos. 

En una ocasión, en Cleveland, se n<%ó a 
secuir un concierto porque observó que los 
espectadores masticaban incesantemente chi
cle y algunos comían bocadillos descarada
mente en la sala. 

Otra vez, en Filadelfia, en medio del con
cierto, sé encendieron las luces de la sala 
y so enfocaron los reflectores para iluminar 
al alcalde de la ciudad. E l genial músico 
español detuvo la audición y se encará cori 
el propio alcalde: 

—¿Usted ha ven'tío aquí a oir a Beetho. 
ven o a que le vean? 

Pues bien; este ilustre músicb y famosa 
personalidad —robustecida ahora su popula
ridad con sus intervenciones en el c i n e -
permaneció ayer unas horas en Burgos. Que 
fiaya tenido grata estancia.—B. I . 

Sección Financiera 

Delegación provincial 

Presidida por «tf- Ma-qucs ú a , Al::-
• fío y cp'n ashs'enoia de la casi to.tali . 

ü a d d,c las acciones sé c^ iebró ei i 
M a d r k l e| (lomiug-n ú l t i m o la Jun ta 
tito accionistas .del Banco.Hispano A m o 
r ica i io . 

Ei Conscj-ro-nf. l / 'gado don A n d r é s 
M o ren o , p r o m u c i o un interesante dis 
c u r s ó , quo fue c a r i ñ o s a m e n t e ovacio
nad'). En t re '!.as muchas cosas inte^e. 
santos que ; t rató, se o c u p ó dio. la m--
p á n s i ó n crediticia, de la, .polít ica de 
nues l ras autoridades monetarias, ü?, 
la s i t u a c i ó n de % Bolsa, ec.t. Como 
datos interesantes f igu ran los Pélate 
vos a las cu-eijtas, acreedoras de clien.-
tos, que se incrementan en 1.115 m i l 
npiiAs dio. pesetas sobre &\ a ñ o ante
r io r y ¡-a ca-'teva de efectos de co
mercio que tota l iza 3.789 mil lones . 
A l ocuparse, de la cartera de valores 
del Banco, di jo qtie. la proporc ión , d^i 
£ 8 % que-.repiiosentan ios Fondos P ú -
blicps en el total de d icha cartera, 
acusa ,bien • claramon.'o la recia ca-
c-actoríst ica de Banco comercial , que: 
i's la que corresponde ai Banco l í i s . 
paño Americano. 

¡' Las reservas se han. incrementado 
8,cn 41 millones do pesetas, ' a 'pesar 

de que las acciones . r e p v e s e n t a l í v a s 
del nuevo capital fueron entr^g-aclas a 
los accionistas a í a par, sin r e t en 
c ión a lgún . ' con des t i l o a los fondos 
de reserva; ascendiendo estos en t o 
tal a ' 253.751.000 pesetas que, su . 
mados al1 capi ta l , hacen la i m p o r 
tante c i f • de 553.751.000 pesetas'. 

El ejercieio ú l t i m o con. sus resul ta
dos, ha sido francamenle .e>;ccpciona', 
terminando la Jun ta con, unas e lo . 
cuetes palabras del M a r q u é s d'e A l e -
do, que fué largamente, aplaudido 'y 
•felicitado por la m a r c h a ' t a n p r ó s p e r a 
del Banco. 

Venía de chopos 
El día 4 Abr l i . ¿ e venden en p ú b l i c a 

subasta 40 de buena calidad y g n . 
carguen bajo las condiciones que o b r á J 
Ben en él A c t a del remate. 

Gas-til de Peones, 30 Marzo 1948. 
•Ep alcalde, Antonio Ortega 

RACIONAMIENTO C O R R E S P O N D I E N T E A 
LA P R I M E R A DECENA D E L MES D E A B R I L 

A par t i r iiel día 3 del p róximo mes de Abri l^ 
y basta e l d í a a i del mismo, se p r o c e d e r á a 
efectuar una dis t r ibución de ips a r t í cu los que 
a cont inuacióu «e indican>y a los precios que 
i sua l iüen t e se s e ü a l a n : 

RACIONAMIENTO ADULTOS 

A C E I T E , 30O gramos por persona, a l precio 
de 2,56 pesetas rac ión, contra cupón de l a se
mana^ 05. 

AZUCAR, 100 gramos por persona, al-precio 
do 0,G5 pesetas ración, contra cupón de la. se
mana 15. 

ARROZ, 200 . gramos por persona, a l precio 
de 0,70 pesetas rac ión, contra cupón de la se
mana lió. 

GARBANZOS, ,200 gramos por persona, al prd 
c i c - d e 1,40 pesetas ración, contra cupón do 
la. semana Ip . j j ' r ' 

BACALAO, 200 gramos por persona,. a l 
precio de .2.30 pesetas rac ión, contra .cupón 
núm. 12 del pliego de varios. 

PATATAS, 4 kilos por ' persona, a l precio 
da 4 3 pesetas ra.ción, contra cupón de. la. 
semana 15. , 

- RACIONAMIENTO I K F A N T I L 

A C E I T E , 300 gramos por persona, a l pre
cio de 2,95 pesetas rac ión, contra cupón do la 
semana .15. 

AZUCAR, 200 gramos por persona, al pre
cio do 1/30 pesetas ración, c o n t r a - c u p ó n do 
la semana .15. 

ARROZ, 200 gramos por persona,- a l precio 
de 0,70 pesetas rac ión, contra cupón do la 
semana -15. ' 

L E C H S CONDENSADA, 2 botes por perso
na, al precio do 10,40 pesetas rac ión , contra 
cupón, do la semana 15. 

P A T A T A S , 4 kilos por persona, a l precio 
do 4,20 pesetas ración, contra cupón do la 
semana i ó . 

Los detallistas se pe r sona rán en esta Ofi
cinas durante los dfas SI de marzo, 2 y 3 
de A b r i l v a f in de r é c o g e r , l a s oportunas auto
rizaciones pa.ra. ret irar del a lmacén la can
tidad do patatas .cjue necesiten. * 

V I S I T A S 
•El Exctftp. s eño r Gobernador c iv i l , don 

Alejandro 11. de Valcárcc l , en el día, de 
ayer y en su despacho oficial , recibió ¡as 
siguientes v is i tas : 1 - - ' 

Don Alejandro Mar t í n , jefe del Sindica
to T e x t i l ; .don J o s é Mar ía Castro Mar t í nez , 
inspector de- Enseñanza Pr imaria , acompa
ñado do don T o m á s Gil , delegado preftin-
cial del S. E . M . ; doña Josefina Diaz-Paes, 
profesora numeraria de la Escuela Normal 
do Oviedo; don Alfonso P é r e z Andiijar , cK* 
-Quintanillá del Agua; don 'Rafael Ortega 
Mur , delegado provincial de Auxi l io So
cia l ; don Dionisio S a n t a m a r í a 'Blanco, al
calde do Quintanar do la Sierra; don An-
.gel AlaVá, inspecof provincial de Lanas; 
don Amando Sanz y don Demerio Asensio, 
alcalde y sccreario, respectivamente, do. 
P e ñ a r a n d a de Duero; don Gerardo Gutié
rrez, alcalde de Vil lavie ja de M u ñ ó ; don 
La,urentino Gonzalo, de Matarnala; don An
geles Ortega González; don Eduardo do' la 
C á m a r a , maestro nacional. 

A • ú l t i m a hora de la m a ñ a n a d e s p a c h ó 
diversos asuntos y por la tarde recibió 
a don Carlos Quintana, alcalde . de esta 
ciudad, don Pedro P. Andueza, inspector 
provincial do Sanidad y a l señor fiscal de 
la Vivienda. Asimismo recibió a don .Ho
norato M a r t í n Cobos, presidente de la Ex
celen t í s ima Diputac ión , don Honorato Gou-
zále>;, de Brjviesca y don T o m á s Rodríguez, 
méd ico . • - , 

Despacho de cayíie 
Cartillas quo se despac l i a rán hoy miércoles , 

del h ú m e r o 42.001 al 69.500 a razón de 160 gra
mos por persona y contra corte del cupón nú 
mero 21. 

As ímismp y para l a venta l ibre; sin car t i l la , 
so pondrá eu las carn icer ías destinadas al ^fec 
to Ja cantidad de 200 kilos. 

Programa defimíivo de 
los actos del Frente de 
Juventudes con motivo 

M B U R G A L E 

4 g Inslío tonal iümím 

HACE 

Para conmemorar el " D í a de la Can 
,c ión : ' , en el que toda la juven tud es
p a ñ o l a e x a l t a r á con su a l e g r í a y can
ciones el t r i un fo de las armas espa
ñ o l a s , l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l del 
Frente de Juventudes, c e l e b r a r á los 
•siguientes actos para m a ñ a n a jue 

ves: i « ¿ á f c ^ 
1. ° D I A N A . — A las siete de la nía 

ñaña - escuadras del Frente de Juven
tudes, formando coros, rondal las y ar 
m ó n i c a s , r e c o r r e r á n las calles de la 
p o b l a c i ó n entonando canciones del 
Frente de Juventudes y r e a l i z a r á n v i 
sitas a las Autor idades y Organismos 
Oficiales. 

2. ° C A N C I O N E S P O R L A S CA
LLES-—Desde la$ nueve de la m a ñ a 
na, 'las Centurias de Falanges Juve
niles de Franco y los alumnos de los 
Centros de E n s e ñ a n z a y Trabajo , re
c o r r e r á n cantando, las calles de l a ' p o ' 
b l ac ión . 

3Í° S A N T A M I S A . — Las Falanges 
Juveniles 'de" Franco, a las nueve de 
la m a ñ a n a , o i r á n una misa en la San
ta Iglesia Catedral-

4. ° D E S A Y U N O S - — U n buen núm.e 
ro de Colegios y -las Centurias de Fa
langes Juveniles de Franco, tras rea 
l izar u n pr imer recor r ido por las ca
lles, d e s a y u n a r á n c o n j ú n t á m e n t c - c u di 
versos establecimientos. 

5. ° C O N C E N T R A C I O N - E N ' L A 
P L A Z A D E C A L V O S Ü T E L C ) Y P A \ 
L A B R A S D E L J E F E P R O Y I N C J A L -
D.-EL M O V I M I E N T O - - A las once de 
la- raafiana,- todos los camaradas par - ¡ 
ticipantes' en los actos de este d ía . 
se c o n c e n t r a r á n .en la P l aza . do' Ca l 
vo Sotclo, en donde se e x p l i c a r á la 
lección del " D I A D E D A C A N C I O N - " 
y a c o n l i n u a c i ó n , unas palabras del 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador c i v i l y 
jefe p rov inc i a l del Mov imien to . -

, Seguidamente, las Falanges Juveniles 
de Franco, c o l o c a r á n una corona de 
flores en el patio de la Casa del Cor
d ó n ante el busto de J o s é Anton io y 
en memor ia de todos los C a í d o s por 
Dios y por E s p a ñ a . 

6. ° F E S T I V A L D E P O R T I V O . — A 
las cuatro de l a tarde, en el campo de 
Laserna, se c e l e b r a r á un fest ival de
por t ivo con encuentros de balon-pie, 
balon-cesto, pruebas atlcticas y lanza
mientos de aerotnodelos. 

7. ° F E S T I V A L A R T I S T I C O — ' A 
las siete y "media de la tarde, en el 
S a l ó n de Actos del C í r c u l o Ca tó l i co 
de Obreros, se c e l e b r a r á u n .festival 
a r t í s t i c o coli actuaciones de grupos de 
teatro, a r m ó n i c a s , coros, rondallas, et
c é t e r a . . 

8. ° E M I S I O N D E R A D I O . — A las 
tres de la tarde, desde" los m i c r ó f o n o s 
de Radio Cast i l la , t e n d r á lugar una 
e m i s i ó n ex t raord ina r i a conmemorativa. 

CUPON PR.0 CIEGOS.—El n ú m e r o premia
do con 25 pesé t a s correspondiente a l tor
teo del d í a de -hoy es e l 2GS. 

-Premiados icón "S'áO pesetas los n ú m e r o s 
tet-minados en es. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Hoy, miécoles , 
p r e s t a r á n servicio de guardia ias farmacias de 

"la señora Atienza, Lain .Calvo 20; señor Cano, 
Espolón 30 y señor Pascual, Salas, 0. 

11. 

COLISEO C A S T I L L A . — A las S'SO, 7'45 y 
11, «La Reina de Cobra». 

C I N E AVENIDA.—A las 5'30; 7M5 y 11, 
«La (/oaejuista de Un Reino». 

C A L A T R A V A S . — A las 5,yTH$ y 
«Don Quijote de la Mancha». 

C I N E CORDON.—A las S'IS, 7'45 y 
«Camino de Santa Fé». 

GRAN T E A T R O . — A las 5'15, 7'45 y 11, 
«Botón de Anda». 

POPULAR CINEMA . —Sesiones de cos
tumbre. 

C I N E ftEX.—Sesión continua de 5 a 
10, «En la selva tíer terror». 

SALA D E F I E S T A S (Oran. Teatro)—Con
ciertos, bailes y atracciones. 

D í a 3.—Retirados do t ropa por edad, ex- j percibir la mensualidad de Marzo, según or-

Información sindical 
SINDICATO P R O V I N C I A L D E ' T R A N S 

PORTES Y COMUNICACIONES 
Sé pone en' ' conocimiento de los industria

les encuadrados en este. Sindicato, dedica
dos a cualquier actividad de transportes, 
así como servicios auxiliares, o anfexos, que 
el p róximo viernes, d ía ,2 do A b r i l , se cele
b r a r á en el salón \\% actos de esta Delega
ción una reunión en l a que t r a t a r á n -diver
sas cuestiones relacionadas, con la vigente 
Reglamentac ión nacional de "Trabajo apro
bada por Orden de 2 de Octubre de 1917. 

E n a t enc ión a la importancia do los asun-
tso & t ra ta r , se ^ncarece la asistencia a 
dicho acto, el cual so ce l eb ra r á a las úoca 
de la m a ñ a n a del m i smo 'd í a - . 

R e l a c i ó n de solicitantes de Viviendas 
rrespondido vivienda, descontando 

Ul t rabara tas Prategidas Grupo " J U A N Y A Q U E " a quienes ha 
el t an to por ciento de -.eserva, según , normas. 

co-

Mombre y apellidos 

Josefa Ortega Polo 
F u ü q u i a Alonso M a r t í n e z 
Mercedes Rojas H e r r e r o 
M o i s é s M a r í n 
Seyeriano Pulgar S e d a ñ o 
Al fonso Gamboa G u z m á n 
Angeles G u t i é r r e z Puente 
Coñst -ant ino N i e t o A r r i b a s 
I s a í a s - V c l a s c o Vclasco 
M a r i a n a Gordo Hermoso 
M a r i a n o Lorenzo Pas tor 
J u l i á n Paniego 
R a m ó n Pisa J i m é n e z • 
Eugenio S a n t a m a r í a Sá i z 
C e s á r e o A r n á i z Cuesta 
Baudelio Amayuelas Montes 
Araber to G a r c í a Crespo 
j o s é » M a r í a G o n z á l e z G a r c í a 
Ricardo Sastre P é r e z 
M a r t í n Chico G a r c í a 
Mat ía . s M a r t í n e z U r i é n 
Lorenzo Moreno Serrano 
T e ó f i l o P é r e z Angos to 
J o s é A lonso Soto 
T i b u r c i o M a h a m u d Lozano 
Be ' rnabé N a v a r r o Cueto. 
Domic iano Berezo Orbaneja 
Eusebio G a r c í a A lonso 
N i c o l á s Mata l l ana M a r t í n . 
Luisa M i g u e l de la Fuente 
Santiago E s t é p a r Espina 
B a l b i n o Manumbres M a y o r 
D a n i e l Diez V i l l ave rde 
Dalmacia G a r c í a A n t ó n 
Ben i to G ó m e z M a r o t o 

, J o s é del A l a m o M a r i j u á n 
Boni fac io G a r c í a Serna 
E m i l i o Cast i l lo G ó m e z 
Florencio G a r c í a M a r t í n 
Ben i to Gonzá lez G a r c í a 
Ma teo de la P e ñ a C a n t ó n 

Profesión 

in ter ina . 
S. L . / . 
servicio 
obrero 

peón . " 
a u x i l i a r 
repar t idora 
v ig i lan te 
jo rna le ro -
l impiadora 
peón 
guarda r u r a l 
a r r ie ro 
jo rna le ro • " . 
f e r rov i a r i o 
jornalero 
ordenanza 
bombero 
jo rna le ro 
vendedor cupón pr"> i*Jet 
subsidio vejez 
obrero 
j o rna l e ro 
obrero 
jornalero 
p e ó n 
jo rna le ro 
f e r rov ia r io '•-
jo rna le ro lJ t Í ¿ * • 

s. L . _ --'m*. r • 
mozo 
obrero 
peón" ""l < . . 
S. L . • l " 
obrero • •; * j T " ' 
fe r rov ia r io 
obrero . 3» • 1 
limpiabotas ^ " f 
obtero r ' " , " ^ 
peón / ' •' ' 
peñn 

Jo rhal 

4,00 
7,00 
5,00 

10,00 
10.00 
10,'33 

5,16 
10.50 
10.50 

7,00 
10,00 
10.00 
10.00 
10.00 
11.50 
14.00 
11,66 
10,50 
15.00 

9,00 
3,00 
9-00 

12,00 
12,00 
12,00 

Familiares I Coeildenle 

i 

12,00 
10,50 
14,00 

•̂so 
11,00 

11,00 
8,00 

13,00 
13,00 
11,50 
9,90 

10,00 
14.94 
10,00 
10,00 

4 
6 
4 
8 
8 
8, 

••4' 
8 
8 
5 
7 . 
7 
7 
7 
8 
9 
8 
7 

10 
6 
2 
6 

8 
8 
7 
9 
8 
7 
7 
5 
8 
8 
7 
6 
6 
9 
6 
G 

1.00 
1,16 
1.25 
1.25-
1.25 
1,26 
1,20 
1,31 

' 1.31 
140 
.1,42 
1,42 
1.42 
1.42 

^1,43 
1,44 
1,45 
1,50 
1,50 
1,50 

*1.50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,55 
1,56 
1.57 
157 
1,60 
1,62 
1,62 
1,64 
1,65 
166 
i;66 
1,66 
1,66 

fe N O T A - - S e abre un plazo 
¡Llil; inaciones de los 

de ocho dias a pa r t i r de la p u b l i c a c i ó n de la j í resci i le r e l a c i ó n , para recla
que se consideren perjudicados, p re ic l i t ándü . sc estas ca la Obra Sindical del 

TURISTAS I T A L I A N O S iBN BUR-GOS.-Kn 
la m a ñ a n a de ayer llegó a nuestra ciudad 

en un hermoso autocar, una expedición de 
32 turistas italianos, en la .que f iguraban'alga 
nos matrimonios y que, cpncljnda su estancia 

en Sevilla, donde asistieron a las solcniiii-
dartes do ia.\ Semana Santa,' realizan una j i r a 
ppj difcrentc's poblaciones de Kspaña . 

Los referidos turistas extranjeros almor
zaron en el 'Hotel Condestable. Durante §u 
corta pernianencia en la Cabeza ; de Castilla 
recorrieron Jos inonumcnlos a c o m p a ñ a d o s de l 
funcionario de la oficina local, señor Viyar , 
y han hecho calurosísimos elogios. de nuestra 
joya gótica, la Catedral Bas í l ica Metropol i ta
na y t a m b i é n de la iglesia do San Nicolás. 

Antes do proseguir viaje -con dirección a 
San Sebas t ián los excursionistas manifesta
ron su complacencia -por el viajo realizado 
a . t r avés do tierras castellanas. 

So espera la llegada do un nuevo grupo de 
turistas do la misma nacionalidad. 

SEÑALAMIENTO "DÍi PAGOS A LAS CLA
SES PASIVAS.—El l i m o . Sr. Delegado de 
Hacienda ha hecho públ ico el siguiente seíia-
larfíiento de pagos para las -clases pasivas: 

Día .2 de j ^ i l . — J e f e s y s oficiales en re
serva, retirados por edad, extraordinarios y 
tenientes honorarios. 

traordinarios," mesfcdas de supe.rviveaicia y 
cruces. • . - .." . 

Día ú.—Jubilados de todos los Ministerios, 
Montepio c iv i l .y remuneratorias. 

Día 0.—Montepío mi l i t a r , Í e t r a s / A a L l . 
Día 7.—Montepío mil i tar ,- letras M a Z. 
Día S.—Todas las n ó m i n a s sin d is t inc ión . 
Doras de pago, por la m a ñ a n a , de diez a 

trece. 

LETRAS D É L U T O . - V í c t i m a de r á p i d a y 
fa ta l dolencia ha. dejado dó existir en esta 
ciudad, cu plana, juventud, a los 31 a ñ o s de 
edad, la señora doña Juana Vil lalba Pé rex 
1 Descanse cu paz y reciban tan to su afligi
do esposo, nuestVo querido amigo don An- ' 
tonio Triana Barcá iz tegui , secretario técnico 
de la .Obra sindical del Hogar, c o W las hi 
jas de la finada el testimonio de nuestra 
condolencia, por la' irreparable pé rd ida que 
les aflige. 

H T a m b i é n ha dejado de existir, en Valla-
dolid, el industrial de esta plaza don Silva
no de, la Orden Mar t í n , a cuya desconsolada 
esposa, doña María , de las Virtudes M a r t í n 
Muñoz, testimonios de nuestro pésame . 

E L SEGUNDO D I A DE L A FERIA D.E 
MARZO.—Él temporal de lluvias que se desen 
cadenó en la m a ñ a n a de ayer res tó 110 poca 
anhnaeuíR a l segundo d í a de la fer ia -le 
Marzo en el nuevo mercado de «.San A m a r o » , 
cstableeido en la carretera de Valladolid. 

•Escasa fué la entrada de ganado y sola
mente cuando el temporal a m a i n ó , a prinic-
rá hora de la tarde so reg i s t ró alguna tran
sacción. ' : 

Ampliación de los Seguros 
obligatorios de Enfermedad 

La Orden del Minister io de Trabajo de 9 
de Marzo de 1948 (B.O. del <13) dispone que, 
a pa r t i r de primero de A b r i l del a ñ o actual, 
entro en- \ í g o t el decreto de 9 de Enero pr ó 
ximo pasado (B.Ó. del 21) por el que se am
plió el campo JTe aplicación de los Seguros 
Sociales obligatorios do Enfermedad y de Ve
jez e Invalidez a todos los productores ma
nuales, sea cual fuere su re t r ibuc ión , y a ios 
que no siendo manuales t e n g a n ' rentas dei 
trabajo que no excedan de 12.000 pesetas a l 
a ñ o . 

En . cumpl imento de ambas disposúciones, 
las Empresas e s t á n obligadas: 

a) .—En relación con el" Seguro de Enfer
medad, 

Primero. A da"r #de alta, antes del día 7 de 
A b r i l a todos sus productores «.no manuales» 
que perciben haberes, sueldos o emolumentos 
nó superiores a 12.000 pesetas. al año . 
Segundo. A cotizar, desde primero de A b n l 
(primas a ingresar en Mayo) , por la escala, 
V I I I do salario (SO pesetas al mes o ig^O., 
pesetas semanales, segém los asegurado perci
ban sus rentas de trabajo mensual o "sema-
nalmente) por aquellos productores «manua
les» que perciban m á s xle 9,000 pesetas anua
les de jornal , que son por los que aclualnien-
te se cotizaba por la clase V I I de salano. 
La misma-pr ima ha do cotizarse por . los pro
ductores «110 manua les» con sudiios superio
res a 9.000 pesetas y que no excedan de las 
l&.OOO. anuales., .-. 

b) .—En relación con el Seguro -tíc Vejez e 
Invalidez. 

Pr-mcro. A afi l iar a todos sus productores 
«10 manuales» quo no pereiJían m á s 'de 12.00(1 
pesetas anuales por rentas .de trabajo y a 
sus productores «inamíales», cuakiuii ra "qua 
fuere la c u a n t í a del jo rna l o haberes 'qué 
pcrt í iban. • ' ' 

Sfegundp. A incluir en la liquidación de cuo
tas desdo la correspondiente ál mes do A b r i l 
(a .ingresar en Mayo) a los productores «ma
nuales» y ' « n o m^ilüftlos» aludidos en el pá
rrafo anterior, siendo el - salario ñ iáx 'mo a. 
coniputar para los «m-anüáles» que le- perci
ban superior, .el do 33 pesetas 'diarias. ' 

Por ú l t imo, se hace • saber que la ci tada 
Orden del i) de Marzo dispone que se consi
dera ncomo trabajadores ' «m'anual-és» a los 
comprendidos por las Reglamentaciones de 
Trabajo do los Grupos do Bersona í Obrero y 
Subalterno y en aquellas que .empleen o t ra 
nomenclatura, so a t ende rá para dieha clasi
ficación al predominio de las faeultjides ma
nuales sobro las intelectuales en el trabajo a 
r é á t e a r . Las dudas cine pudieran producirse 
scíbre dicho part icular se rán resueltas por Ja 
Dirección General de Previs ión. 

SUBSIDIO ÓE VEJEZ 

Todos los ancianQs Subsidiados de^Vejcz 
resilientes en esta capital y que so .hallen t u 
posesión del carnet que, les acredita como 
tales, se personaran en estas oficirps, 

Durante el día de syer se verificaron las sP 
guientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 

Mercedes Gómez Ballestero, M a r í a Soledad 
Ruesga Benito, Manuel Arévalo Monzón, J o s é 
S a n t a m a r í a ' Sánchez, M a r í a de las Mercedes 
M a r t í n Sánchez y J o s é Luis Diez Garc ía . 

DEFUNCIONES 

Francisca Goñi Olio, de Pamplona, 20 años . 
Hospi ta l provincial. 

J e s ú s Gpnzález Diez, de Quintan i l lá Sobre-
sierra, dos meses y medio Casa de Caridad. 

Alaría del Carmen Diez Rodríguez, de Bur
gos,-ocho meses, Diego Lainez n ú m e r o 10. 

Del DIARIO DE BURGOS correso;, 
a l s ábado 30 de MariD de ite^**» 

Ayer, .a las seis-y m e d i a r e 4a ^ 
lió de la S. I . C. la procesión a j ^ ' '* 
Ent ie r ro . . En las calles, espfeeialm£n. ^ 
los alrededores de la Catedral y ^ *> 
Espolón era enorme la afluencia tj!*0 ^ 
co, entre el que se veían nume^ .ri*í!' 
forasteros. La represen tac ión del IS'0?9, 
Arzobispo la ostentaba el se=íOr tjStft3' 

Reca, provisor y vicario general de 
cesis. Cuando desfilaba la procesi 
el paseo del Espolón, a las ocho u- ^ 
che, %e inició ligera üuvia , pero pudo3 

tu^rso ya el regreso a la Catedral si, 
tratiempo alguno. 

—Ha sido destinado a la Junta de 
Ionización de Castilla la Vieja ^ 
querido amigo el joven e ¡lustre 
de Montes don Víctor Ebro. ¡"genis 

—La temperatera máx ima de hoy fuí 
19,2 a l sol y ¿e 13,0 a la sombra 
minjna a la sombra de 4,7. * !a 

SANTOS DE HOY 
-Ss. Amós, prf., Balbina, vg.i Benjamín, tíc, 

Téódu lo , Félix, Cornelia, mrs. 
Misa, con r i t o doble de primera clase y co

lor blanco, da la Feria I I I de Pascua, Gloria, 
Credo, Prefacio de Pascua. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Venarioio, Ob.; Teodora, Víctor , Es
teban, Irene, Mrs. 

Misa, con r i t o semidoble y color blanco, 
dé la Feria V de Pascua, Segunda oración 
por la Iglesia o per el Papa, Gloria, Credo, 
Prefacio de Pascua. 

den que a cont inuación se establece: ' 
' Día' 2 de A b r i l , subsidiados con carnet 
comprendido entre el 1 y el 3.000. 

Día 3, todos "los Subsidiados restantes. : 
l lo ras de pago: por la tarde, do 4 a 6. 

DELEGACION A D M I N I S T R A T I V A DE EN
SEÑANZA P R I M A R I A D ^ BURGOS 

Concesión de premios 

La Deiegación Nacional del Erente de Ju
ventudes comunica a esta Delegación para 
su constancia en los expedientes personales 
do 'los interesados la .concesión de premio^ 
a los siguietnes maestros de' la provincia. 

Premio «Luis Mar ía Sobredó» que lleva ane 
ja la recompensa de- 250 pesetas, don ^Jesús 
Antonio Zaldivar, de ' San t ibañez do . Zarza-
guda; don Pedro Mateo Esteban, do Quinta 
ni l la las ¡Viñas; don Pedro Mora l González 
do Valles de (Palenzuela;, don Santiago'Gres 
po Leal, de Nebreda; don Miguel Jerez H i 
dalgo, d e ' V i l l a v e n t í n de Losa; dou Eranciseo 
Calderón, de Monterrubio de la Demanda; don 
L á z a r o San il lomán Isla, do ViUaftasil de Lo-

don Gervasio Sauz Ruiz, de Poza de la 
Sal; don Antonio Va len t ín González, de 
A r a n d á de Duero; don Félix Moren© Rojo, de 
Neila y don J o s é Antonio Villalueriga, de 
Quincoces de Yuso. • V 

Las necesidades del 
siempre- cubiertas por 

automovi l is ta 

Repuestos para a u t o m ó v i l 
Plaza de Calvo Sotelq, 8. T i f o . 

B U R G O S 
1814 

OliSKRVACIOXES .MKTHOKOJ/Xl l l^AS. -Ba 
r ó m c l r o : . A las siete de la m a ñ a , GS5,0; a 
las dos do la tarde, OS2,;»; a las siete do 'a 
tarde, ftsa,». 

T e r m ó m e t r o : Máxima, 12,2; mínima, 5,0.. v 
Dirección y fuerza del v iento: A las siete 

do la m a ñ a n a , ñ—25 K m . ; 
tarde, \VS\V—6 K m . ; a las 
de, N"—6 K m . 

Keéofrido T.'.l K m . 
L luv ia , 9'-í. 

% las 
siete 

dos de l a 
de la tar-

VISITAS AL C A P I T A N ; GENERAL 
Durante el día de ayerv8 . E. el c a p i t á n 

general do Ja Región , teniente general Va-
g ü e , recibió en su despacho oficial , las s i : 
guientes visitas-: • _ 

Excmo. señor don J o s é Avia , consejero 
togado del Consejó Supremo; señor Ayuso, 
teniente coronel del C. 1^ A. C ; don J o s é 
Izquierdo, coronel de I n f a n t e r í a ; don Rafael 
Márquez , coronel do Ar t i l l e r í a ; - don Juan 
Innerar i ty , coronel de Ar t i l l e r í a , re t i rado; 
don José M a r í a Castro y d o ñ a Josefina D í a z ; 
don J o s é Mar ía M a r t í n e z ; don J e s ú s Garay, 
teniente, de Oficinas mil i tares; don Lorenzo 
Segovia, teniente de Ingenieros; 'don Narciso 
Monasterio y Aon Victoriano de MigueL 

ORDENES DE PAGO 
Indico de las órdenes do pago y denuis 

documentos ' .remitido a esta Delegación do 
lllaeicmla por la Ordenación general do la 
l>i-iidii y C'labes Pasivas: 

Don Cipriano Acoro JLJray.o j ; dfin Jo¿ú 
SLuUm Alyase. . 

PRíciQS DE mmmm 
Trimestre 
Semestre . 
A ñ o . . . . . 120 
En la capital: al mes. 10 

30 Pts. 
60 » 

.-Casa fundada en 1372 

de cupones - Depósitos 
Caja de Ahorros 

I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 

E u l ibreta o rd inar ia . . . 2 % anua l 
En Imposiciones a 6 m . 2'5Q % " 
Eu Imposiciones un. a ñ o ^ > % L*,-
En c/o a ia vis ta 1 % " 

Ayer, en el convento de las •Jtelígiosus 
do San iüeri iardo, tuvo lugar la solemne, y 
conmovedora ceremonia de vestir' el santo 
h á b i t o la señor i t a Leonor Miguel Rodr íguez , 
na tura l do H o n t o m í n o bi ja de tos vecinos 
do dicho pueblo dou Leandro y doña Ju
liana. 

Poco 'después de las once dió comienzo la 
ceremonia,. con la celebración do misa, ac
tuando 'do presto' doh Rufino Gómez, • coad
ju tor , do San Lorenzo asistido por don Ge
rardo Samnar t í n , cape l l án do la Comunidad! 
y por don Jahnc Vargas, coadjutor de San 
Lésmes , ' siendo ..cantada la misa poi^ l a ob-
-yervanto Comunidad .cistercicnse. Terminada 
la misa, el preste, que es paisano de la 
nueva religiosa procedió , siguiendo el r i t ua l 
cstercicnce, a vestir , el santo líábi,to a í a 
señor i t a Leonoi' Miguel , que tonjó el nom
bre de Sor. M a r í a Trinidad y a. la que d i 
rigió bella y sentida p l á t i ca . -

A c t u ó de madrina en tan conmovedora-
ceremonia la señor i t a Amanda de Migue l 
do 'Miguel, ••Quien, -al final del acto, obse
quió a los concurrentes delicadamente en 
'el locittorio do. la Comunidad, que como !á 
nueva religiosa, sus padres y Hermanos re '' 
oibieron las m á s sinceras felicitaciones. s 

Suscripción popular para sufra&aJ 
los gastos de la procesión del 

Santo Entierro 
Suma anterior 1.532 pesetas. 

Recaudado en la Caja de Ahorros tte. 
Circulo 

Don Eustasio Ojeda, ó ; don Faustino ¿ 
cía", 15; don Julio Gonzalo Soto y Seiíor^ fe] 
señora V i u d a do don Valeriano ^ópéz, % ' 

Pafiería del señor Urrea 
Doña. Jacinta Moral , K»; doña ' Carmen D¡e¡ 

do ¡as Fuentes, 5; Carlos,' Jaime y Alfomo 
Luis Ortega, 3; una obrera, 2; doña ¿ctrj 
Mart ínez viuda de Molincr, 50; una devota 
10; don J o s é Gónzále, 10. , 

Casa Pérez Cecilia ' 
• Señor i ta Adela Mijangos, 10; señora viudj 

de Ruiz, 3; don Elias López, 5. 
Ultramarinos Casado 

y El seminarista E d u a í d o Gómez, 1; don M 
riánq Pérez , 5 ; señor i t a Mar ía del Catmn 
Miranda', 1; una persona piadosa,. 3; don, Da
niel Pa láu y señora , 2 ; d o ñ a Mercedes San. 
t a m a i í á ; 1 ; " F. G. P., 2. 

DIARIO D E BURGOS 
Vigalondo, 10; don Inocencio ,Mora y suíio. 

ra, ^0.- • ' _ •: . 
En «La Villa de Madrid» 

iF. 1. 25; V.-.(}. on memoria de: su difunta 
psposa - doña Teófila, 15; un terciario Iraa-
ciscano, 5. , , 

Farmacia Leopoldo García 
Una;devota, 5. • "•' • 
Total , -1.793., ' -
Cont inúa abierta la suscripción on las ci-

sus siguientes: Caja, de Abonos del,. Círculo; 
pañe r í a del señor Crrea; casa «Pérez Ceci
l ia»; Ultramarinos Casado; A la. Villa' de 
Ma.^rid; Farmacia Leopoldo García; DIARIO 
DK BURGOS y «La .Voz de Castilla». 1 

SOLIDOS Y D E FINAS L I N E A ) ; 

S A N T I A G O MORENO 
Queipo tía Llano, 5 y Plaza de. Prim 
Teléfono 13C4. — B U R G O S 

Especialidad- en, rer í iolacha, alía'fe 
y esparcetas 

U l t r a m a r i n o s : 
N A Z A R I O G O N Z A L E 

San Juan. 63 

una cana o pato-Uc-s.sblo ¿ é ¡ifán unos ¿aqu i ios 'dca "a rp iné ía | 

l lenos do GESA.ROL on raolvo (sm que; e s í é n repjeios) , y n»c 

- i ian ie Irgetar. sacudidas so fcspolvqjcu el c u l t i v o que quiere., .j 

tratarse, c f r ^ á v i ^ n d o •-•¡'o, v - , n".hf: do .po lvo u,niiorm€ 

S O C I E D A D ANONIMA D E ABONOS M E D E M 

Q'Dül lo l l . 7. ' M A D R I D 

Agencia on .Burgos 

Carretera do .Valladolid. n ú m e r o s 8 y 10. 

ACCIDENTES OE TRABAJO -ENFERMEDAD- INCENDIOS 

F U N D A D A E N 1907 
Riesgos d iversos : -Incendio Robo = E x p o l i a c i ó n = C o s e c h a s f=3 C i n e m a t o g r a f í a 

= Guerra y otros riesgos c a t a s t r ó f i c o s ( A . R. C. A - ) ' • > 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E S E G U R O D E E N F E R M E 1 ^ * 0 

Domicilio Socaal: BARCtLON4. Bal mes, 19 
SUCURSAl- m BURGOS; M4DRI0, N.0 3, 1.°- Te lé fono 2iM)3 ^ ^ 

Sucursal eu todas las capitales y poblaciones importantes de E s p a ñ a , Is las Baleares, Canariag y pose.3l0,, -
l í ñ E t e h Alt íf ia = D e l e g a c i ó n en sus principales l o c a l i d a d ^ 



D ¡puf a c i ó n 
p r o v i n c i a i 

Sesión del día 29 
Preside á o a Honorato Mar t ín-Cobos Lagi jera 

x asisten lo* señores López Linares, Panlagua, 
Cuesta. Plaza v Mateos, a d o p t á n d o s e los acuer
dos de suministro facilitados por los Ayunta-
jnientos a las tropas del E jé rc i to y GuSrdia 
Civ^l durante el mes de: Febrero p róx imo pa
sado. 

Internar en el l o s t i t u t o Ps iqu iá t r i co provm 
cia l de Valladolid a l alienado Ramón Maure 
plaza, de Las Vesgas. 

Admi t i r en l a Residencia provincial a Justa 
Pérez Alonso e Isabel Ortiz Cabaiies, de Bur-
go¿. " 

No haber lugar a lo solicitado por don Vic 
toriano Gaitero Elpuczal>al, sobre condonación 
de los gastos causados por su esposa en la 
Casa de Maternidad. , 

Autorizar a don Maximiliano Tamayo Hacha 
para ejercer p rác t i ca s en el Hospi ta l provincial . 

Quedar enterada de "los partes de ingreso 
dt> enfermos en el Hospital provincial por ra
zón de urgencia. 

Conceder la autor izac ión solicitada por don 
Leoiuirdo feívifa, do Castrillo de la tReiqa; «Ion 
Florencio Mata , do Rioseras; don Félix Pas
cual, de Pradoluengo; don Fél ix Elizondo, de 
Burgos; don Elíseo Fe rnández , de Cascajares 
do Bureba; don Marcos Alonso, de Sestao; liou 
Venancio Vi l la te , de Oteo de Losa; don .Tosé 
U á r e e n a , de Quintanaopio; d o ñ a Tomasa Gon
zález, de Uzqú iza ; don Amando González, de 
Cabia; <lon Juan Maeso, de Carcedo de Bur
gos; doña Aniancia Palacios, del mismo pue
b lo , y don J u l i á n Cantera, de Altahle , para 
ejecutar diversas obras en te r re ros . contiguos 
a carreteras provinciales y •caminos vecinales. 

Quo sea devuelto a l señor presidente de ia 
Junta adminis t ra t iva de Bar r ío suso el impor 
te de la fianza que c o n s t i t u y ó en la Caja pro 
vincial para responder de la, cons t rucc ión del 
camino vecinal de dicho pueblo a Ja carretera 
do Cereceda a Laredo. 

Aprobar l a propuesta de la Jefatura del Ser 
vicio do Contribuciones rela/jionada con la í ¡ -
jácfiSn de-premios do r e c a u d a c i ó n ' q u o lian tie 
abonarso a los Recaiuladores pur el arbi t r io 
pi )vincial sobre r^daip. 

Idem va r í a s cuenas y í a c t u r a s por servicios 
provinciales. . . . . 

Quedar cnterácl do la." •invitación quo el c\-
ccleiitísimu señor capitán de la «.a Región .Mi 
l i t a r hace á fá Corporación, para presenciar el 
desfile «le la Victoria , quo tendrí i lugar el 
d ía primero de A b r i l , a l¡ís 12 horas. 

El señor presidento da cuenta de la visita 
que reali/.ó d ías pasados a la Casa de Sahul 
en Santa Agueda, oy un ión de los señores 
secretario e interventor de l a Corporación ,y 
expono que se ha llegado a un acuerdo con la 
Adiniiiistración del Estableeimiento respecto a 
fá rani idad que ha <iü abonar esta Dipu tac ión 
por el concepto de estancias (le las dementes 
pobfes do la provincia. 

La Comisión queda enterada de que so han 
recibido do Madrid los 20 cajones que coiuie-
n'en los libros y d e m á s objetos a r t í s t i c o s que 
constituyen el legado espiri tual del eximio poe 
ta don Manuel Machado, a la provincia de 
ilíurgos. Con t a l motivo usa de l a palabra el 
señor presidente y, a propuesta suya, se nom
bra para el cargo de bibliotecario-conservador 
do la «Biblioteca Manuel Machado» a don Bo
nifacio Zamora de Usábel . 

Usa do la palabra el señor Plaza para dar 
cuenta a la Diputac ión de que, en u n i ó n de 
los señores Ingeniero Jefe do Obras Púb l i cas y 
• .director do Vías y Obras provinciales, proce
dió a la recepción do los siguientes caminos:, 
Moradil lo do Sedaño a S e d a ñ o ; Camino do 
B r i d a a la carretera do Burgos a P e ñ a c a s t i -
11o; Gallejoncs a l a carretera do Bcrgos a Pe-
ñacas t i l lo ; Zazuar a la es tac ión de Vadocondes 
y Castrillo de la Vega a Adrada de ;iia/.:i, 
Con su ramal a Hontangas. 

L O S D E P O R T E S 
Victorias 
en sus 

de equipos e s p a ñ o l e s 
actuaciones en Francia 

Un juez de línea argentino ha sido muerto\ 

por la multitud en un campo de juego 
B.tyona.—• E l Reaj Unio i í d e - I r ú n 

ha gaaado a uua se l ecc ión .Je' p a í s 
vasco f r a n c é s por 3 -0 . "El • stadio p t é 
s e n t ó un l leno absoluto, lo qnc "e-
] i r e s i H t a cerca de 5.000 p í e s e l a s 
£ L C L U B D E C A M P O , V E N C E E N 

P A R I S 
P a r í s . — E n el torneo Internacio

nal de hockey, -el .Club de Campo d 
M a d r i d ha ganado a i R á c i u g Club d^ 
Francia por 1-0. 

S E A L I N E A R A E L A. D E B I L B A O 
C O M P L E T O 

B ¡ : b a o . — Es la m a ñ a n a ha ce;ebra. 
do su p r ime r ' en t renamiento do la 
semana e l A t l c i i c b d^ Bilb.-io. A j u z 
gar por el icstado físico de los j u 
gadores, so da po r seguro que 6! 
domingo p r ó x i m o se a l i n e a r á él p r i 
mer tequipo complejo frente al M a -
d r i d , ¡en San Mames. 

HA L L E G A D O E L O M N I B U S P A R A 
E L A T L E T S C O B I L B A I N O 

Dijbao .— A bordo "del " M o n t o I n -
chora" , l legado d'e N o r c a m é r i c a , luí 
venido 61 c h á s i s parg, el a u t o b ú s des. 
-tinado a los jugadores del A t l é t i c o 
do Bi lbao, qüfe M r k c a r r o ñ a d o en Zo-
rroza. Él a u t o b ú s es dio v e i n t i d ó s p ' a -
zas y dispone de butacas m u y esjia. 
cjosás.j t i p o a v i ó n , cinco do o a t á s 
butacas, pueden uti l izarse como ca-
m;i,s. tíos, son c a m á s peri*aiientes, y 
•ot ra í t r e á , l'áoilme.nv.V conver,l.ibles 
t amb ién ' en camas.' 

UN J U E Z D E L I N E A , M U E R T O E N 
A R G E N T I N A 

Buenos A i r e s . — A consecuencia de 
u n incidente ocur r ido en . u ñ parlfdD 
de fú tbo l celrbi 'ado eni-g dus equ i 
pos d é la L i g a Indei ie .u l icntc , f u é 

La Federación Burgalesa organiza 
un torneo por equipos 

Orsanizado por la Fcderabión Burgalesa de. 
Ajedrez; el doiniugo próximo o, a m á s tardar 
el siguiente, d a r á comienzo, en nuestra ciudad 
un torneo de Ajedrez, por equipos de seis 
jugadore's. 

En esto torneo, a d e m á s de las tres «pdñas» 
fixleradas. Educac ión y Descanso, Círculo do-
la L'nión y Juventud Obrera Catól ica , (J.O.C.), 
p a i t i c i p a r á n equipos, del Erente do Juventu
des, do la S.E.S.A." y, posiblemente, de ia 
Sociedad Deport iva M i l i t a r . 

Los d í a s , s eña l ados para los encuentros son 
los domingos y d e m á s d ías festivos y la hora 
las a i do la m a ñ a n a , considerí indoso (.ue 
q u e d a r á terminado el torneo a fines de Mayo. 

Los preinüos quo se d i s p u t a r á n en esta com
pet ic ión , se rán tres, hab iéndose . ya recibido 
generoso ofrecimiento de- dos de ellos, que 
s e r á n donados por la Federac ión Burgalesa do 
Ajedrez y por la Obra de Educac ión y Des-
canso. 

E l s á b a d o próxímoi daremos cuenta de la 
iniciación do esta interesante compeúc ión , 

tcon detalles de los par t iQipántes y encuentros 
fino t e n d r á n lugar el primer domingo de juego. 

m u e r l o a p u n t a p i é s y golpes, Saiva . 
<lor N a r : d o , que actuaba de j u e i do 
l ínea . 

E! incidente c o m e n z ó cuando Sal
vador Ñ a i v d o dec id ió que uno d é los 
equipos h a b í a cometido i n f r acc ión . 
L o ^ jugadores y -partidarios d^ e~"' 
«.quipo convnza rou a in su l t a r lo . E l 
attercad# s u b i ó de tono y N á r e d ó 
fué G~-rnbado a<: stieio y mientra? 
unns 1" suietaban ,-ilros le nogaboi! . 

L a intc-rvencion de la pol ic ía puso 
f i n a la refr iega p ' .ro Salvador Na-
redo fal leció a consecuencia de ¡as 
lesiones recibidas. Se sabe que hay 
tí: tenidas varias personas'. 

Campeonato local de Educación 
y Descanso 

El pasado domingo, en e l f rontón de l a Ciu
dad» Deportiva, se celebró Ja segunda jornada 
del campeonato J?C;Í! <?e pelota a mano orga
nizado por el Departametno de Deportes ¿é 
la Ohm Sindical «Educación y Descanso». 

Los resultados de los encuentros, fueron los 
siguientes: . ' • > 

J o s é Gui l lamón y Antonio E¡cp de «Proíju;-
tos L o s S f Ü . A.» vencieron -por 22-12 a Fcü-
clsiinp Pantos y José María Kuiz loguero de 
la .«Delegación provincial de ' S indicatos». 
ft Honorato C'ifrián y Alejandro, l'ofias, del 
« I n s t i t n l o Xat ional de J'revisión», derrotaron 
a CÍemeh Delgado y Jaime Amlrade, de la 
«Ü.K.S.A.», por 22-!ll. Diña p ina (iu'e por en
fermedad no pudiera jugar esto encuentro el 
notable jugador de «.S.U.S.A.» .Víctor Puén i é i 
y i i quo sin duda alguna hubiera • sido el me
jor par t ido de la tarde. 

Fermín Lechosa J J o s é l l amón .del Valle 
ganaron a Enrique San Miguel y Ensebio 
Fr í a s por el tanteo de 22-11. ' • 

'lla-fnc;! Casado-y Félix Urqu i jo ' logra ron una 
victoria^ di í ici l ís ima frente a Enrique l'ascwal 
y Eusebib Domingo por 22-20. Encuentro .éste 
igualadís imo en casi todo el tanteo y que me
reció los aplausos dé l , numeroso públ ico que 
acudió a presenciar el campeonato. 

El domingo próximo, 4 do A b r i l , se j u g a r á 
la tercera-jornada y a par t i r d é esta" fecha 
se in ic iará e l campeonato provincial. 

OKUME, PUERTAS Y VENTANAS. PRECIOS ECONOMICOS 
A l m a c é n , P u e t t t e. G a s s e t 

m u ñ e - (¿¿/cm mzcana-

, Capi ta l escri turado Pts . 15.000.000 
, . t Capi ta l suscrito y desembolsado . . . . . . " 10.000.000 

Transportes — Incendios — Robo — Mobiliario 
combinado — Responsabilidad civil — Acciden
tes individuales — Accidentes del trabajo 

Maquinaria — Pedrisco — Vida 

E n cinco a ñ o s de a c t u a c i ó n , I'a C o m p a ñ í a Hispano-Amer icana h a 
pagado a sus aesgurados, 82.647.059'75 pesetas. 

L a s reservas de la C o m p a ñ í a Hispano-Americana áe 
, elevan a pesetas 37.496.073'68 

Agente en B u r g o s : ' O l l i J 
A L E J A N D R O D E L A F U E N T E D U E Ñ A S 

» ' H u e r t o de'i Rcyt n ú m e r o .20, p r i m e r o 

D i r e c c i ó n Genera l : 

•Madrid - Montera , *7. 

D i r e c c i ó n para C a t a l u ñ a ^ 
Baleares : Barcelona - Ronda 

de San Pedro, 9 
( E d i f i c i o de s'a propi 

Autor izado por la D i r e c c i ó n General de S e g ü r o s e l 26-8-

Val la t ío l i t í .—En el sarón d,e sesiones 
del Ayuu tan i i en to so ha celebradd un i 
r o u a i ó n cte deslacadas personalidades 
y reprjsxntacioaos de la indusl i ' ia y 
el comercio •convoca.da por éí alear., 
ile, para estudia? la a m p l i a c i ó n del 
Estadio Mun ic ipa l . Sé puso a debata 
61 proyecto tí,¿ 'Estadio con capaci
dad para 40,000 p ¡vsonas- y el de ha-" 
cer modificaciones en las ' o c a l í d a d e s 
actuales para albergar 25.000 é s p e e : 
tadores. 

Sa convino realizar el pviiper ' p ro-
y;jclo, c u y o - c ó s t ó s/j •calcula cu u.i,)s 
catorce mil lones de pesetas. 

Capó, Cual, Costa, Olmos y Bernardo Ruiz, 
pa r t i c ipa rán en la Vuelta Ciclista a l lo la iula , 
que c o m e n z a r á a disputarse desde el S4 de 
Abr i l al .2 do Mayo. 

La U. V . K. no ha autorizado el despla
zamiento do Poblet, Langarica y Emil io Ro
dríguez , con objeto de no restar i n t e r é s a l 
campeonato de E s p a ñ a de ÍMontaña, que de
berá disputarse el 2 de Mayo, en Bilbao. 

En Pamplona, la victoria del ¡Maestranza y 
el hecho do encajar cinco goles en San Juan, 
ha producido el efecto de la explos ión de 
una bomba. Es la bomba quo de' un momento 
a ot ro , e s p e r á b a m o s nosotros hiciera sentir 
su presencia. 

Xo hay <iup olvidar que en las filas osasu 
ni>tas sobran años y kilos. 

E s p a ñ a l i a comunicado, su p ropós i to de par 
tjeipar en los Jtiego's Olímpicos ert las si
guientes pruebas deportivas: atletismo, ba
loncesto, boxeo, canoas, hípica, esgrima, fút
bol, gimnasia, penthalon modernd, remo, 
t i ro , n a t a c i ó n , lucha y regatas a vela. 

.Mái detalles de la Olimpiada. Cinco m i l 
palumas f c i án lanzadas a l vuelo en Londres 
como apertura do la Olimpiada. 

K.-iados l 'nidus solicitan los Juegos* <le WSC.. 
lUab'ian pedido organizar los de liaó2, pero 
¿¡¡tos han a'do concedidos u Helsinki la ca
pi t a l do r in la i id ia , quo l u v o que su:-pcnder 
los de l'JiíO por la fuerza mayor do la gue
rra . - '• 

POR ESO CANTA 
LA J U V E N T U D 

Porque en el pr inc ip io de l a jtK-entnd 
fné la canc ión , qneremes que l a can
c ión renazca y se extienda hasta cons
t i t u i r la voz m á s á g i l y segura, alegre 
y fnerte de nn pneblo. recobrado con 
ansias de v i v i r y de imperar , de nn 
pueblo joven en suma. 

E n t r e los escombros del A l c á z a r na
ció como e x p r e s i ó n de aguante y de 
esperanza, un himno recio y castren
se;" en las t r á g i c a s noches de Terue l» 
cuando el fr ío gangrenaba las heridas 
y secaba los miembre^s. a ú n h a b í a ma
nos, para templar , gui tar ras y voces 
para cantar Un desafiador "ca r ra s -
c las" , b u r l á n d o s e de la for tuna ad
versa; y en los penales, en las che
cas, en las bodegas de los harcos de 
l a muerte, se levantaba en las noches 
de despedida - lo eran todas- un rumor 
de catacumba: himno re l ig ioso p r i n í e -
ro . y luego, el susurre de alguna can
ción de guerra y de promesa. 

Pero un pueblo que sabe cantar es 
pueblo que no puede m o r i r . Es tuyimos 
a l borde de l a á.epuitura hace unos 
a ñ o s , precisamente cuando nuestras gen 
tes no cantaban o se r e c l u í a n para can 
tar . Cuando solamente en los cam
pos, en el ma iven : las aldeas, a l l í den-
de perviven, las reservas m á s sanas 
del p a í s a r d í a la l l ama de l a c a n c i ó n . 

F u é necesario ijada menos que una 
guerra para que toda l a n a c i ó n apren
diera a cantar a pecho' descubierto y 
con l a frente a l t iva , para espandir los 
verses a i ' c o m p á s de las amet ia l l adc-
ras, para inyectar el bronce y l a pla ta 
de nuestros himnos en todos ios hom
bres de buena voluntad y para que lc-£ 
mozos de nutstros pueblos y los es-
diai/.es de nuestras U n i v e i ^ í d a d e s cla
v a r i a para siempre con sus machetes 
el cartel de las canciones l impias en 
l a t i e r r a redimida de l a Patr ia-

E l Frente dé Juventudes, enraizado 
en las tr incharas y frondoso ya en los 
frutos .sazonados por todas las direc
ciones nobles 'de l a v ida nacional , ha. 
hecho que no hubiera s o l u c i ó n de con 
t inu idad entre los h é r o e s del frente, y 
esta batal la de la paz en ,que todQs es
tamos e m p e ñ a d o s . -

De mano de los combatientes supo 
recoger la antorcha para depurarla , a l i 
mentar la con n ú e v a s á p o r t a c i c n e s y pa 
searla desde l a escuela y la calle a! 
campo y al cuartel. 

Por eso hoy, se canta en E s p a ñ a 
como j a m á s se ha cantado y por eso 
el Frente, de Juventudes ha estableci
do, con v i s ión certera.. e l v l . * de A b r i l 
su D I A D E L A C A N C I O N , para que 
toda la juventud e s p a ñ o l a manifieste 
en sus canciones su a l e g r í a por el t r i u n 
fo de las armas e s p a ñ o l a s . 

IOS U 1 

t m s i n f Ü 
m i n i w u 

l i l 

Divulsacion social 

Do conformidad can el pliffi de divulga-' 
ción social que actualmente se viene des
arrollando l io r . Ja " v r c c s c í r c t a r í a provincial 
do Ordenación Social, a las- siete de, la . tar-
do del próximo viernes d ía . 2 , el letrado-
asesor del Sindicato provincial Tex t i l , 'ca-
marada Francisco de Juan Torres, pronun
c i a r á una • interesanto conferencia sobre «El 
Trabajo en las industrias texti les»». 

En dicha - confereii|CÍa, que t e n d r á lugar 
en el salón de actos de la Delegación pro
vincial de Sindicatos, el refefido letrada-
asesor «eña la rá , entro otras cuestiones d« 
interés, . Mis partes fundamentales do la Re-
g l a m e n t a c i ó i ^ de Trabajo eu la industr ia 
t ex t i l , muy én part icular lor e la t ívo a sa
larios, condiciones do trabajo, pluses, va
caciones, seguros sociales, etc. . 

Lo que so pone en conocimiento de todas 
las empresas y obreros de las Industrias 
texti les do esta capital , y del pi'iblico en 
genera!, a' quieaies se Invita para que asis
tan a la, aludida conferencia, toda vez que 
las materias que se han de t r a t a r en la 
'misma, son de gran ' in te rés , tanto para, ios 
trabajadores como -.eirípreaarios d^ l citado 
ramo do producción. 

L a nueva « P e ñ a T a u r i n a » , recientemente 
consti tuida én nuestra ciudad y en l { i que se 
hallan inscritos hasta la fecha'los nombres de 
más do -100 aficionados burgaleses, ce lebrará 
el domingo diversos y brillantes actos con 
motivo de la inaugurac ión de sus ác t iv idades 
oficiales y la bendición de su domicil io. 

A las doce y media e la m a ñ a n a y en d 
elegante cine «Rex» h a b r á una velada recrea
t iva para los socl«s de la P e ñ a , pa sándose por 
la pantalla tres entretenidos documentales 
taurinos. I ' n conocido y-pVestigióso c r í t i co da
r á una breve charla a los numerosos aficio
nados que acud i r án a esta velada. . 

Concluida es ta , fiesta, so t r a s l a d a r á n '.os 
miembros de la jun ta directiva de la P e ñ a 
y socios de*la misma a l domicilio social , don
de, con asistencia de las autoridades, se ha
r á la bendición e inausur- íc ión de los locales. 

A mediodía so reun i r án en1 almuerzo ínti
mo nuintrosos socios y a este !acto a s i s t i r án 
asimismo, amablemente invi tadas , diversas 
autoridades y representaciones. 

Los señores socios de "la P e ñ a que deseen 
acudir a la comida, pueden pasarse por el do-
iiilcUio social a recoger la-corrospondienie 
tarjeta. ' 
LA N O V I L L A D A I N A U G U R A L D E LA T E M 

PORADA 
Ya es tán ^ n la calle los programas de ma-

¡ n o de la novillada inaugural ,do la tempora-
j da t au r ina cu nuestra-plaza, en la que, co

mo ya es sabido, a c t u a r á n con-reses de don 
Ignacio Encinas los valientes y jóvenes aspi
rantes a astros coletudos Manuel Garc ía coa-
ñi tas», Miguel Gallardo, Pepe. Luis Siiez *CnI 
co do ¡Bilbao» y Manolo Gil «Chatillo Manza-
hilla». 

Los. precios seña l ados para esto festejo son, 
en l íneas generales, é s t o s : Uarreras,- 24 y 22 
pesetas en la¿ tendidos de sombra 1 y 2; en
trada general do los mismos, 15 y 14; barre
ras de los tendidos 3 y .4, 113 y entrada «!-
neral de los mismos, '6 ; b a r r e r á s deWtendido 
ó,, -114 y entrada general, 9. Hay a d e m á s n i 
tradas especiales para cabos y soldados, de 
las gradas 4 y. 5, j ; ot ras , para señoras y 
'niños, grada n ó m e r o ,0; a l precio de 5 pesetas. 

L a empresa arrendataria deL coso taurino 
burga lés , para atender a los deseos del nu
meroso públ ico que quiere presenciar el do
mingo, a las. doce,' la faena del 'apartado de 
los novillos, ha fijado el precio do dos pese
tas,' que h a b r á n de satisfacer todas cuantas 
personas acudan a los corrales de la plaza. 

C H A M A R I L E R O 
ACUERDOS D E LA JUNTA D E MATADO

R E S DE NOVILLOS 
Madrid.—Estos son jos '•acuerdos t<Ma<los 

por 1^ Junfa "de Matadores de novillos, que 
d e b e r á n observarse eon todo rigor, en la ac
tual temporada, en toda corrida organizada 
por' empresas no pjofesionales, con apercibi
miento de quo tan to la empresa como el no
villero quo no • cumpla estos reqúis i tos se rán 
severamente sancionados: 

N i n g ú n noVillero p o d r á contratarse por ba
jo do la cantidad estipulada en «el capí tu lo 
V I , a r t íce lo 33, quedando totalmente suspen-
didos los anticipos a cuanta del correspon-
dienfo contrato. / 

Xo podrá, contratarse novillero alguno quo 
JIO tenga, cumplida la edad reglamentaria. 

Queda prohibido terminantemente que ac- } 
í ú e el matador y su»cuadr ¡ l l a sin vestir tra
je do lucos, come) asimismo en capeas de no
villeros profesionales. 

MULTA A UNA L E C H E R A 

' d í a sido sancionada con la inu l t a de 200 
pesetas por expender' leche aguada al K -por 
100, la indusria! léCÍbera doña Angela Góniev 

* T n í u í o 

IMPORTACION OE TRACTORES 
El d ía JG ¿ e A b r i l p r ó x i m o , l ina , iza ól plazo de a d m i s i ó ^ de instancias, 

para soUcilur estas adjudicaciones de- '- .Ministoiio de A g r i c u l t u r a , habiendo 
quedado anuladas todas las pet ic iones antc-Hure?. 

Tiene opc ión a ellos, t o d o . a ^ i í c j ü t o r gue posea sembradas m á s de 7a 
h c c t á i v a s de secano ó 50 de r e g a d í o 

C O N S U L T E N P R E C I O S , ¿ O N D I C I O N E S , E T C . A 

IGNACIO PALACIOS, S. A, 
C - m p a ñ í a Ind i i s f . ' i a l v Mercant i l 

C O N C E S I O N A R I O S O F I C I A L E S 

en 
Burgos y Santander 

de, 

FOkD M O T O R IBERICA 
fntfncfthtes de las frnpor,t^tites m.nras 

F O R D y F O R O S O N 

Venta eu farmacias C a f ó y i eoa , 
Conf i t e r í a y Granja Tudanca , Bar A m 
bos Alui idos , Conf i t e r í a A r r i t i a s , Bona-
bouenf Ideal y C o u ü t e r í a s Ibjiaez, 

S O L D A D O R 
Para eléctrica y autógena, lijo o por horas 

— i — — ' s e p r e c i s a 

J U A N L O P E Z Tinto, 2 T A L L E R 

•Todos los matadores quedan obligados a 
llevar su cuadrilla* coippleta, a no ser por 
causa dt^ fuerza mayor. 

E l espada no queda obligado a realizar la 
lidia de i a . res, si és te . comprueba con exac
t i t u d flñe dicha res ha sido toreada antes de 
su l id ia por él , pudiendo suspender é s t e h 
corrida, levantando la correspondiente acta an 
te la aatoridad competente. 

Con referencia- a la organizapión de festi
vales, t amb ién se hace constar que hasta e l 
l j de Octubre del año en curso han sido to
talmente suspendidos aquellos én que tomen 
parlo matadores de toros, excepción de los 
que sean con fines verdaderamente benéficos. 
A p a r t i r del 15 de Octubre hasta " e l ^ l j de 
F e h r e r ó siguiente, como ya en estas fechas 
no originan perjuicio a las novilladas que 
han de verificarse en plena temporada,^ po-
di'á.i) ser autorizadas, con la condición de 
que actlio un novillero aspirante. 

GLas autoridades y las juntas de matadores 
de toros, novillos y subalternos deberán ve
lar liara que se cumplan con verdadero ri;.'or 
los acuerdos tomados por ,el Sindicato nacio
nal del Espectáculo .—Cifra . • 

R E P O R T A J j 
DEL DIA, 

José L 
Con motivo> Qe su p r ó j i m o traslado a .Ma

dr id , un grupo do amigos ha organizado rtjll 
homenaje j jue s e r á t r ibutado al conocido de
portista bu rga lé s don J o s é Luis Duque'. 

Este t e n d r á lugar m a ñ a n a jueves -por la 
noche y . las tarjetas para el s impá t ico acto 
podrán recogerse' «n Pape le r í a Sedaño, paseo 
del Espolón. 

fXPOS/CfOfí D í LOÍ MUÍ-
s i n M S Aeruricos 
y j O Í / O O S COMO M CA 
T E P R A L 
efi 

•E l N O V E N A R I O do misas qua 
dió comienzo ayo:1, martes, a; 
las nuave y media de la m a 
ñ a n a ien el Convento d 'c 'Sale , 
sas, se'-'án aplicadas por ¿ 1 . 
cl.c.rno descanso de 

L A S E Ñ O R A 

Doña Juana Villalba de Tríana 
fal lecida él pasado día 28, des
p u é s de recibi r los Santos Su. . 

cramentos y la B e n d i c i ó n • 
do Su Santidad 

R. I . P. 
Su apenado esposo, don A r u n -
nlo T r k u i a Bavca íz t egu i . o l i i - : 
jas Mar í a A s u n c i ó n , M a r í a Isa

bel y María, .Mei-cedes j 

RUEGAN i% sus amistadas 
una o r a c i ó n por el qlfná de la ' 
finada y la asistencia a a lguno 
de 'los mencionados actos p ia 
dosos. • - . ' 

C A N T E R O 
CORREDOR DE FINCAS 

saluda a l p ú b l i c o o f rec iéndole su nue 

v o d o m i c i l i o : C O N C E P C I O N , 2, 

— pr imero (esquina C M a d r i d ) — 
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C A S A S P I S O S - S O L A R E S 

Parece ser que su padrastro 
se deshizo de él arrojándole 

al rio Ebro 
Miranda de Ebro (-12 noche, por .teléfono, i 

de nuestro corresponsal).—^Se, ha producido' 
en esta ciudad un crimen que ha causado ge- , 
n e r á l • .consternación e indignación y que ac-j 
tualmente se halla sujeto a averiguaciones 
de las que informaremos en su d ía a nuer.-
tros lectores. 

El lunes, d í a 22. de sapa rec ió del domicilio 
paterno el niño Florencio Rico Ciarnica,' de 
4 años , sin qce hasta la fechó, se tengan noti
cias .do su. paradero. La madre, M a r í a Garni-. 
ca, puso el hecho en conocimiento de las au
toridades competentes, in ic iándose inmed ia tá -
mente las pesquisas neeesaiias para la bús-
omuia de la criatura, que t o d a v í a conUm'iiin. 

De las averiguaciones particulares quo he- j 
mos "practicado, parece ser qiie MarJa vco.n-
t ra jo matr imonio, hace aproximadamente añfv, 
y medio, con Gaudencjo I l ico de la Cal, de-
25 a ñ o s , jornalero, na tura l do Gumiel del Mer- ¡ 
cadb, do cuyo matrimonio han tenido un hijo 
y que entro ambos ex i s t í an desavenencias con
yugales motivadas en partB por la presen-
eia- en casa del niño Elorencio, hijastro de ' 
Gaudencio, disgustos que se agravaron úlU-
niamenÉe al perder ésto su empleo en los 
talleres meia lúrgicos Eguiluz. " 

Gaudencio, precisamente ' el d ía 22, fecha 
desde la que da ta l a desapar ic ión del niño, 
deb ía acudir a las instalaciones industriales! 
de l a KEl 'ASA para buscar trabajo, y de osas 
averiguaciones so. deduce 'que el c i tado ' Gau
dencio—que aunqce, aún é s t a noticia no es
tá c o n f u t a d a oficialmente, parece ser se ha 
declarado ya autor del hecho-yse hizo acom
p a ñ a r del niño hasta las márgenes del r ío 
Kbro, inmediaciones do la oonflueneia con el 
Bayas, lugar - inmediato a' la FEEASA, en 
cuyo punto se deshizo de la criatura, empu
jándola a l a corriente que ep este si t io es 
bastante crecida. 

Tanto K)s agentes de la Inspección local de 
Policía, al mando de su activo jefe don Va
lero Calzada Caftanes, como el Juzgado han 
efectuado activas gestiones para el esclareci
miento del hecho, sometiendo a h á b i l e s inte
rrogatorio a Gaudencio, que ha sido deUmi-
do y puesto a disposición de la autoridad 
competenk'. 

L a novena Conferencia In le rame-
ricana va a ser inaugurada esta t a r . 
d é , a las cuatro ( l i o r a ñ o americano) 
en B o g o t á , capita1 dF la R e p ú b l i c a 
de Colombia, por su ^ r e s i d - í n t e Os-
pina P«-i'ez. que p r o n u n c i a - á el dis-
cuiso de bienv íMda a los d e l g a d o s ' 
de las R •púMio;is amerierukíi?. Con 
esl* discurso y el que •--('giiiJamente 
p r o n u n c i a r á -c-I min i s l ro do Apuntos 
Exter iores Coicmi ' i . no. Lq^reano G ó 
b é z , a'.'.ed.irá inaugurada of ic ia lmen, 
t e a novena Conferencia in te -nac io-
nal . (& los Estados americanos, en 
el s a l ó n Ebptico del Capilolio na- , 
ci 'dial de B o g o t á . E n ^ c u r t o de I J 
Asamb'ea. los deiegad.-H se propo . 
Den reorga:iizar la estructura, fun* 
c i o n ^ y procedimientos del sistema 

v ¡ n t c - a m c r i c a n o , creado en el eurso 
de muchos a ñ o s , y coin.> resultado 
de precodontcs Conferencias, para 
encauzar Kr coope rac ión m ú l u a e i n -
teram- risana en los campos po l í t i co , 
o c o n ó m i c o , sociaJ y c u l t u r a l . . \ 
L A C O N F E R E N C I A D E P E T R O P O . 

L I S Y L A UNION P A N A M E R I 
CANA 

La base para^ r e o r g a n i z a c i ó n d^v 
sisl- ma i ' . i l-ramovicano en asen-

.cía. un proyecto de , pacto o r g á n i c o , 
con a sp i r ac ión a s.-r do becbo. l a 
" c o n s t i t u c i ó n " d - l citail,) sistema. 
El proyecto en c u e s t i ó n ruó prepara. 
(Jo pm- e! CoiiVi'jo d-iredivo de *la 
-tirüún panaii i rr icana y samel-ido a l 
estudio y a p r o b a c i ó n do: las n a c i ó n o s 
¡ i i l c r e s a d a s . Bji él se exponen los 
principios b á s i c o s de l s i s tnna in t e r -
amoricano y sé propugna que !a 
u n i ó n panamor¡c.a:i:i- s.a ej ó r g a n d 
(•.•iilral del sistema, co.. amplias fa 
cultades y rfspnnsabilidades p o l í l i . 
cas y uo po l í t i c a s . Sin embargo, 
basta Ca Gonl'e"en(;¡a Talei-amofica-
na para £\ mantenimiont i ) de la paz 
y . b i -soguvidad contin''e.ltal c d e b M -
da cu P e l r ó p o ü s . cerca, de Rio de 

- Janeiro ( B r a s i l ) , en -i-i mes de S á p , -
Siembre do 19-47,, la un ión -..o l l egó 
a d i s I V u í a r de amplios podm'es. como 

. organismo provisioua1 de consulta, 
al s . 'wic io de ja paz y seguridad 
dvl I leni isfer io oec idei i la l . Estos po
deres le rueron conl'ei'klDs por- el 
tratadlo de asistolicia 'luúti.ia. i n l n -
a iú r r i ca i i a , concluido en aquella oca 
sión. en la Conferencia de PeU-ópó^ 
l is . Se espora ahora quo ''os acuer
dos "do Pe í r 'ópo l i s sean incorporados 
al pacto o r g á n i c o inl ramcricano. 
Todo esto en lo cjiri1 qoncierne a l 
aspecto pol í t ico do la c o l a b o r a c i ó n 
co i i i inen ta l amoricaa.n. .Por ''o que 
i'especta al campo no .polít ico, t am
b ién l a U n i ó n j ianamcricana ha sa_ 
Udo gananciosa con las estipulaciones 
d é P e t r ó p o ' i s . qu0 aumenta.' su^au-
t-ir idad y la-cargan con nuevas res-
poi isabi l idad.s . mediante la c r e a c i ó n 
de nueviis órfj.mos'. Dentro del Con. 
se.)o ¡dir"ct ivo de. íá Unión , esto o r 
ganismo ha sido í a c u l t a d o para la 
r ea l i z ac ión de las decisiones acorda
das en las conforoncias. as í como 
:lami)i('n para tomar iniciativas p r o . 
pías d-o'nl-ro de los t é r m i n o s del pac
to o r g á n i c o . ¡Onl.ro esos nuevos ó r - • 
ganos, utio — C o n s e j ó e c o n ó m i l 
en y soc ia l— ha e;i tnulo ya en ac
t iv idad y ha estado trabajando erj 
divcisos proyectos, algunos de los 
cuales s, i'án s ó g u r a i n e i d o estudla-

•(!o< en. noi i í ' e rencia de B o g o t á . 
LA C O N F E R E N C I A DE B O G O T A Y 

L A C O O P E R A C I O N E C O N O M I C A 
INTERAIVIERICANA 

E l pr incipal proyecto preparado 
por el Consejo e c o n ó m i c o y -social 
do'. Consejo d i rec t ivo de la Unió i 
panam-nacana se refier0 a u n acuer . 
do b á s i c o e c o n ó m i c o , que. segura
mente, s e r á .prescnlado en la Qotifc--
rrtncia que hoy oomienza en B o g o t á . 
Es- proyecto establece, los pr incipios 
que l ian do servir de n o r m a direc
t iva para l a fiieura- c o o p e r a c i ó n eco-
nómic:i in l (" americana. En v i r t u d de 
los acuerdos de P e t r ó p o l i s diebería 
.p.-l.c.brar-se. a finales de esto año una-
Asamhiea e c o n ó m i c a p a - a esludia-'.' 
los principios antes citados pero, s-e 
.fspera que ^sta cues i ió t i . as í como 
otras de gi'an importancia en lel 'cam 
po o r o n ó r n i c » . van. a, s.e.v planteadas 
•en la Conferencia de B o g o t á . En t re 
i - .s cuestiones flguran las siguientes: 

. p r o c o d i m i m t o s y medios .para hacer 
avanzar lo m á s r á p i d a n n n t e : posibi'.-i 
9] ilesar^ollo ce.oiióinico y la ind i i s -
i r i a l i z ac ión en los p a í s e s americanos, 
. trat junnmto q i p 1-ia do dispensarse ai 
"capilaO y los servicios extranjeros , 
m. jo i ' nn i i / .n lo d.-l n ive l de vida eh 
!as l i e p ú b l i c a s americanas, balanza 
.de 'pagos y ayuda de A m é r i c a en 

"la r e c o n s t r u c c i ó n drt Europa . 

a s a 

tos y 
Para su cemocimiento, esta Jefatura ; le: 

hace saber que, aprobados por el i lus t r f s i^ 
mo señor Delegado Is'acional del S. N . T.,: 
regirán para el mes de- A b r i l , los siguientes 
precios para los cupos que so indican: 

Har ina de tr igo cupo canje al 88 por .100,' 
HtMG pesetas qu in t a l ; i d . panadero al 53 
por 100, 238,32; centeno i d . , id . , a l -SO por 
H», 228,16; cebada caballar íorz . a l (>0 por 
ilOi), lr>2,aü; id . Ladi l la al CO por 100, 128,90; 
maíz , a l- 00 por 100, 2-14,38. 

Estos precios se entienden para lá harina" 
puesta en fábr i ca v sin envase. ' 

El rendimiento del cupo del SS por 100 es:' 
8S por JOO do harina, 10 por 100 de salvado' 
y 1 1,2 a 2 por 100 de restos aprovechables; 
de l impia ( t r igu i l lo , negrilla, alberjana' y se-» 
millas redondas). 

El rt-ndimjemo del 80 por JÍK) es: 80 por 
100 de harina, 18 p^t 100 de salvado y 1 1/3 
a 2 por lOOf de restos aprovechables de l im
pia. 

El rendimiento del 60 por 100 es: 60 por 
100 de harina, por U)0 de salvado y 5 
por 100 de restos aprovechables de l impia . , 

El rendimiento del 60 p o f 100 de. maiz es: 
60 por loo de harina, 29 por 100 de sémolas , 
ló por 100 de salvado y 5 por 100 restos 
aprovechables de l impia. 

El valor de los subproductos es: 
El precio del salvado procedente del Sá 

por 100 do rendi ín iento , para su venta al 
públ ico, es e l de ó9 pesetas Qm. 

Restos de l impia a -19 pesetas Qm'. 
Salvado cnpo del CO por 100 es a 74 pese

tas Qm, 
Restos do limpia a 40 pesetas Qm. 
Salvado cupo del 80 por WO es a C9 pese

tas Qm. < 
ÍBcstos de limpia a 49 pesetas Qm. 
Salvado do Maíz del 60 i " T 100 es de 59 

pesetas Qm. 
Restos do limpia a 49 pesetas Qm. 

¡Un acontecimiento para las niñasI 
Su h.t iiublicado el núm. 11 tle DAZAil. 
De venta en librerías. 

Í Í Í Ü , \m\Mm 

La Uscuela Xacional de Sanjdad^ convoca 
a un Curso 'de su f ü b r a de rerfeccionami^a 
to .Sanitario en España» que, sobro t l 'unda-
mentos y técn icas d% Inmunología» t e n d r á 
lugar jiw dicha Escuda 1)ajo la dirección del 
doctor M . (Jraeián, d i ñ a n t e los. días 19 al 29 
de Abr i l p róx imos . Las lecciones, se rán t e ó 
ricas y p r á c t i c a s e je rc i tándose los alumnos 
médicos , fa rmacéut icos y veterinarios, en las 
clásicas y modernas reaccionas de inmunidad 
ai.Ucihles a sus j-espectlvas disciplinas. 
admiten doce alumnos b e c á n o s de , l a 
O. P. S. E. y tres libres. L a m a t r í c u l a es 
de 100 pesetas. L a beca I m p o r t a r á 1.000 pe: 
setas. Las instancias se dir igirán a la Secre 
ta r ia <leneral de l a O. P. Si E . (Escuela -Na
cional de Sanidad. -Ciudad Universitaria. 
Madrid) hasta el día 9 de A b r i l . 

V7WR E N PAZ 
Es el f i l m que h í r bal ido todos 

íó s r ó c o r d s en las pantallas dei 
muncfo y que maña . i i i estr lia B u r 
gos n el C O L I S E O C A S T I L L A 

G O M £ Z 
Samda a l púb l i cn , of rec iendoh la 
tiiiéyk aper tura de su establecimiento 
de bcbid. ' is:-Un" "MI Cuho'". san P m n -
y cisco, 7, para el p r ó x i m o d ía 2 
¡ ¡ L a 'casa, dé los m e j ó i v s mostos!! 

Prueba y se Cü.lveilQCl'á 
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Byroos, lema hisIóricQ y literario 
MADRID, 30 (De nuestro redactor ccrrespon-

ea!).—El otro- día, e-» s u cGlosario urtanoa, 
Maximino García J se retená a la ca
lidad de evocada. «dad medieval que in
tegra Bcrgos en £ - n o de sus barrios. L a 
Cabeza de Casi ' i onstituye inagotable Il
ion para artista.. , .jcetas y si ayer Dumas, 
Cáutier y Fierre Loti se inspiraron en su 
recoleto ambiente, gra»e y señoril, silen
cioso y plácido, místico y realista al mis
mo tiempo, ahora hemos oído a muchos ar
tistas su deseo de ir" a la Ciudad del Cid 
para recoger en sus lienzos la inagotable 
poesía de -sus rincones, donde el ayer se 
ha remansado de forma perenne en las pie
dras, que no son mudas, pues hablan su 
lengua^ inmortal, sonoro y dulce de . e s t é 
ticos embelesos... 

L a pintora Adelina Labrador, que el arto 
pasado expuso e n ^ V i í c h e s tres paisajes rie 
6ugef<ente» temaJ burgaMes, volverá este, 
verano a la' capital de Castilla para recoger 
agradables visibles tía ensueño, según la 
o ímos decir no ha mucho en el Museo de 
Arte Moderno... Manuel Gutiérrez-Navas ba
hía con gran entusiasmo de su .vlaj? a 
Burgos en Julio, con su familia, y sus pin
celes no permanecerán inactivos, como tam
poco los de su hija-Concha Mana. 

A Carlos Sáenz de Tejada le encontramos 
«I sábado pasado en su estudio —que es un 
verdadero museo, con Van Loos, miniatu
ras, alfanges,, abanicos de marfil, suntuosas 
telas antiguas—, en la silente Colonia del 
Viso. Acababa un grabado de Zumalacá-
rregui pleno de fuerza dinamita, de correc
t ís imo dibujo, de vigor: psicológico y, al 
o¡r mis elogios, me prometió una copia' de 
su última obra. 

—Coincldlró este año contigo en Burgos, 
Zugazaga. Tú me servirás cíe. «cicerone» tn 
Agosto y quiero hacer varios dibujos de la 
ciudad, que luego llevaré a' la piedra lito-
gráfica, dijo Carlos. 

Meltfhor Fernández A?magro, oí historia
dor y agudo crítico literario de « A B C » , 
será otro de. los huéspedes de las tierras 
quo el Arlanzón baña. Le •encontré casual
mente en el «Metro», el otro día y lo su
pe debido a esa cnincidencia. No ha mucho 
escribió un articulo sobre el color de las 
ciudades y entre la dorada Salamanca, la 
bermeja Vitoria y la resplandeciente Valen
cia hacia destacar' la blancura algo azulen
ca de Burgos envuelta en un mar de triga
les y de glaucas frondas. 

Acabo de visitar al Maestro Azorln. L a 
entrevista ha constituido un regalo para ê  
espíritu y hablamos de la novela actual, 
relacionándola oon la de Zoia, .Féulllet y 
D;okens. E l admirado y admirable autor de 
«La ruta de don Quijote» quedóse ensimis
mado frente a su gran retrato, de Zuluaga 
y, luego, como si saliera de un sueño, ex-
c l a m ó pensativamente: 

—Por cierto, amigo Zugazaga, he' visita
do la exposición dé Juan Francés en la ca
lle tía Jovcllanos, muy .cerca de aquí. Debe 
usted ir a verla, le sorprenderá... Y se ne
g ó cariñosamsnte decirme por qué, mien
tras soslayaba mis preguntas con una^ pro-
íuntías palabras en torno a la critica de 
arte, per él ejercida en París. Ironizó lue
go sobre i l estilo ¡descriptivo de cierto es
critor que cultiva lo escatológico y repug
nante como terna de sus novelas—«eso no 
es arte», dijo concisamente—y sus sobrios 
ademanes, s ú señoril sonrisa y su habla 
lenta eran tan depurados y severos como 
BU taraceada prosa.... / 

Marché luego a • la Galería de Jovellanos. 
Juan Francés expone aüi veinticinco cua-
citfis de rincones • burgaleses plenos de emo
ción y de entanto y la sorpresa mía fué 
níayúscuia, oonro asegurara el Maestro, 
— ¡gracias, Azorín!— ante aquellos lienzos 
con el cauce de las Huelgas, Fernán Gonzá
lez, ^Sarita Agueda, San Esteban, donde el 
color dice armonías casi musicales, surti
dores de bellezk, y las piedras expanden un 
rinmdo evocador >de Historia, y. de Arte en 
cautivadora unic-n. 

'ín la exposición .de acuarelas de Maese 
Cali/jo, iniciada a primares tíe Septiembre 
en Burgos, el día Inaugural acudimos a ' fe
licitar a l gran amigo y orfebre. Juan Fran
cés se acercó también i autor de tan be
llos Cálices—casi toa>i í catedrales espa,-

' KOlas poseen alguna muestra de su exqui
sito cincel—y se refirió a uno de los cua
dros expuestos co<n acentos admirativos. 
Creo que era «Plazuela de i Santa María». . 
Bien lejos estaba yo de suponer aquel dia, 
iioras antes tíe partir para Madrid, quo el 
pintor Juan Francés preparara una exposi
ción de temas,V burgaleses exclusivamente y 
que yo acudiría a ella mediante* la grata 
sorpresa deparada 'por Azorín. 

Burgos, tema da escriteres, artistas, con-
f^-enejantes. Todos los días leo aigo en los 
periódicos madrileños relalyo » la inmortal 
y caballeresca patria de Rodrigo. Hoy, por 
ejemplo, «Signo» se' refiere a la Ciudad De-
portiva, creación de Juan Yagüe , y hace 
un gran elogio de la labor social y em
prendedora del glorioso militar. No ha ma
chas semanas «Ecclesla» hacía fulgurar en 
su portada el bellísimo sepulcro del infan
te don Alons^, en la Cartuja de Miraflo-
rcs.. . 

Joss María ZUGAZAGA 

D i a r i o d e B u r g o s 

C o m u n i c a n c í e Moscú 
que ya hoy acuerdo en los 
negociaciones ruso-finesas 
r Soldados soviéticos ametrallan a los 

concurrentes ^ un baile en Austria 

los orleoos; Inician la primera LOlisiva bajo Inspiración yanki 
H e l s i n k i . — U n a personalidad f i n 

landesa, d igna de c réd i to , ha n n n i -
í e s t a d o que no se ha recibido aun 
en H e l s i n k i - e l t ex to completo dé J a 
propuesta sov ié t i ca referente a l t r a 
tado de amistad y ayuda mutua ruso-
finlandesa.: A g r e g ó que, sin embargo, 
se conoce en pr inc ip io e l - contenido 
de la propuesta, por lo que puede 
a f i r m a r ' q u e ' n o hay motivos para sen
tirse pesimista-—Efe. > 
' ; T E R R O R F K I O " E N C H E C O E S 

L O V A Q U I A " 
Londres. '-— ¿ 1 poeta checoeslova-. 

cu j .van Ji'-'atyli, ha -^anuuc i aüó que 
qebiao " a i terror t r i o ' ' l levado por 
ios comunistas a su.pais, abandona el 
pa r i iuo comunista por su " innpble. 
o o c t n n a " , iáiaiUyn se encuentra en 
Londres como acicgado del b indica to 
uc autores cnecos. " A h o r a me. doy 
perfecia cuenta -r-ha oeciarado— -ue 
que m n g u j i art ista que se respete .a 
M misi j io, puede v i v i r y trabajar l i 
bremente eh Chccoes'Ovaqu\-- A mis 
colegas tos escritores de los p a í s e s 
occiuentales. que c o n t i n ú a n s i m p a ü -
zancio con el .cpmunisrtio er i cualquier 
de, sus iormas , me a g r a d a r í a adver t i r 
los que tan pronto como se otorga a 
los comunistas un poder p o l í t i c o ab-

' soluto, se queda convert ido eh su es
clavo, t a m b i é n ' absoluto — K í e . 

M A Y O R I A ^ C O M U N I S T A E N R U 
M A N I A . , 

• B ú c a r e s í . ' r— E l bloque gubernamea 
ta l t e t rapar t i to , dominado p6r jos co
munistas., ha conseguido 400 actas de 
diputado de un total de 414 eñ las 
elecciones celebradas el pasado donnn 
go, s e g ú n in forman e x t r a o f i c i a l m e n í o 
ios p e r i ó d i c o s de esta capi ta l 
P A R L A M E N T A R I Ó S I N G L E S E S , 

E N R O M A ,, 
' Roma. r-J Cristopher Shawcross y 
Emive r Thomas, diputados b r i t á n i c o s , 
han l legado a esta capi ta l para estudiar 
con los dirigentes gubernamentales la 
propuesta recientemente h é c h a en l a 
c á m a r a de" los Comunes, para 
unión? de Europa, • 

Thomas d e c l a r ó que él y Shawcross 
p e r m a n e c e r á n en Roma por espacio de 
una semana.—Efe. ' 

Se ofrece a profesionales que po
i c a n o r g a n i z a c i ó n p rov inc ia l o comar 
cah la r e p r e s e n t a c i ó n para t rabajar 
p r ó x i m a c a m p a ñ a ramo P E D R I S C O . 
D i r i g i r s e : Apa r t ado 533. M a d r i d . 

VIVIR E N P A Z 
Calificada por enl icu y p ú b l i c o 

tl.e-lodo - i m m u i o como la m á x i m a 
¡ sensac ión , c i n e m a t o g r á f i c a p-oduei 
r da h a s l á la techa 

A C U S A C I O N E S S O V I E T I C A S 1 
Londres . — Comunican de M o s c ú 

que el p e r i ó d i c o comunista sov ié t i co 
" L r a v d a ' ' publica una i n f o r m a c i ó n , 
s e g ú n la cual, el ex-coronel del E j é r 
ci to ' a l e m á n ' C e r h a r d Pinkect , que xué 
detenido en l a ' z o n a de o c u p a c i ó n so
v ié t i ca , ha confesado que era m i e m 
bro de una o r g a n i z a c i ó n i'iegal fas
cista en la zona de o c u p a c i ó n occ i 
dental en la que f iguraban ¡numero
sos ex -o f i c i a í e s del E j é r c i t o a l e m á n . 
Á.cusa " P r a v d a " a las autoridades 
norteamericanas de ' emplear a" dichos 
oficiales- en su servicio de espionaje en 
la zona de o c u p a c i ó n s o v i é t i c a . 
O F E N S I V A D E E N S A Y O 

S a l ó n i c a - — Se ha iniciado, en l a 
zona de Mflkeo , la p r imera ofensiva, 
inspirada por los norteamericanos— 
dice • la ' Uni ted . E r é s s — . . E n ' plan de 
ensayo, y poco antes del. amanecer, 
í a s tropas griegas, a c o m p a ñ a d a s de 
oficiales b r i t á n i c o s y .norteamericanos 
como observadores,, han comenzado 
el ataque contra unos seiscientos re
beldes.—Efe. ;, • . j ; 

A C U E R D O R U S O - F I N E S 
Londres. — Comunican, de M o s c ú 

que, a l parecer, la d e l e g a c i ó n , f i n l a n 
desa ha l l e g á d o a un acuerdo con e l 
Gobierno^ sov ié t i co , ^obre el t ra tado 
de amistad y ayuda mut i l a entre am
bos p a í s e s . A ú n no han sido fác i l i -
tados detalles sobre las conversacio
nes sostenidas hasta aliona sobre di-1 
cho t ra tado.—Efe. 

T R E C E B A N D O L E R O S E J E C U T A -

sido ejecutados esta madrugada en 
Sale nica. H a b í a n par t ic ipado en el 
a loque con d icha c i ü d a a , . ; efec
tuado» cor ; r» Her ía hace varias se
manas •—" i 

M A T i ¿-"i S O V I E T I C A E N A U S -
T R I i 

V i c i - Dos a u s t r í a c o s han resul 
tado i t .-•rtos y quince heridos g ra 
vemente a causa de disparos hechos 
con amet ra l ladoras p o r soldados so
v i é t i c o ^ en u n baile , s e g ú n ha anun
ciado el M i n i s t e r i o del I n t e r i o r . 
• E l inc idente se p rodu jo en Joseps-
berg, cerca de W i e n e r Ncus tadt , a 
50 k i l ó m e t r o s a l S u r de Viena . en la 
zona s o v i é t i c a . El¡ 'min i s t ro . Oscar 
H e l l c r , j l i a pedido detalles a l jefe de 
la zona-rusa . , ^.o' ú n i c o que se conoce 
hasta a'hora, es que soldados s o v i é t i 
cos que ' l l egaron hasta el lugar del 
i n c í d e n t o en un ca 'mión del e j é r c i t o , 
h i c i e ron fuego con t ra el personal que 
se enconjtraba 'en el s a l ó n , d e baile. 

SE DERRUMBO LA 
COMISION DE ENERGIA 
ATOMICA DE LA ONU 

Lake Success-— L a c o m i s i ó n 
de cont ro l a t ó m i c o de la O N U , 
nombrada para la e l a b o r a c i ó n de 
u n acuerdo m t e r n a c i ó n a l de crea
c ión de un organismo de con t io l 
de l a e n e r g í a atómifca, se ha 
de t rumbedo hoy por completo, d i 
ce la Agencia Reuter. 

U n o tras o t ro , los miembros 
de la m a y o r í a fueron declarando 
que cualquier u l t e r i o r d i s c u s i ó n 
resultaba inút i l - en vis ta de -a 
inmutab i l idad del c r i t e r io sov ié -

. t i co . 
. Para el lunes se c u e n t a ' — a ñ a 
de la i n f o r m a c i ó n — con que 4'fa 
l l ezca" la c o m i s i ó n de trabajos 
o t écn ica , tras de lo cual la co-
,mis ión de e n e r g í a a t ó m i c a h a b r á 
de comunicar su fracaso a- la 
Asamblea general de la O N U . • 

aunce vauer 

París.—>, E l art ista f r a n c é s M a u r i c e 
Chevalier , a su regreso ' de A m é r i c a , 
ha anunciado que c o n t r a e r á m a t r i m o 
nio .con la s e ñ o r i t a • N í t a Raj^a. "Se
r á l a segunda yez que Chevalier se 
c a s a . - E í e , - ' " : d ir . 

•-¡•i 

N o r t e a m é r i c a 
e I e s t a U e c i m k i t t o i n m e d i a t o d e 

ibes 

Hugh Dow, nombrado representante de Inglaterra 
en Palestina para cuando los británicos se retiren 

m B O L 

LVmdres'.—Sic H u g h D o w ha sido 
H o m í n i d o recesentónte • del R e i n ó 
UhiÁo eh Palest ina una vez que haya 

S O B R E T O D A S L A S P E L I C U L A S 

N A C I O N A L E S 

S O S R E T O D O S L O S F I L M S 

E X T R A N J E R O S 

S E .13 Ñ C U E N T R A 

D O S 
Atenas. 

La pQlícUla q u i - h a mrrec ido los 
•más cá l idos elogios de '>as.gi'an.' 
dos figuras de la L i l c r a t u r a y 
la C i n e m a t o g r a f í a . • 

UNA G L O R I A ESPAÑOLA 

P R E S E N T A D A y HOY E N 

Trece bandoleros han 
5 , 7 ^ 4 5 y 1 1 

f ífcSIIlílM P1"6560̂ 1: 'a más espectacular epopeya. 
^ ^ • • Donde la civilización ter eiina, empieza el 

l a m i n o d e S a n t a T e 
¡Mil millas de peligros! ' ¡Mil emociones por milla! 

Érrol F L Y N N Olivia de H A V I L L A N D 

. terminado el mando i n g l é s - sobr^ d i 
cho pa í s el d ía 15 de, Mayo, s e g ú i i 
a n u n c i ó , a los periodistas u n portavoz 
del Poreign Office. S í r Hugh- íes un. 
a n t i g u ó al to funcionario c iv i l do la I n 
dia y gobernador de Sind ^ n 1 9 4 1 . 
A g r e g ó quo .al t e rmina r ;el mancKtlo, 
las ' .#acio.ies de Gran K r e t a ñ a coa 
Palestina s e r á n a t r a v é s de l For-^ign. 
Office y no d d "Minislorio de Colo-iids'. 
E S P E C U L A N D O S O B R E L A R E S O L U 

CION D E L P R O B L E M A P A L E S . 
T I N O 

L o n d r e s . — L a demora en la ne t i rada 
b r i t á n i c a de Palestina l io m e j o r a r á la 
•situaciión en Tnévra Santa, s e g ú n dice 
l íoy .o.-i su editorial el "I>ar.y H-éra ld ' ' 
A ñ a d e quo la tragedia que la g ü e 
ñ a c i v i l . y a es un l iecho. "Hay dos a l 
terna t ivas pana te rminar con íá .ac_ 
t ü a l . s i t u a c i ó n —-dice ej p e r i ó d i c o — ' . 
Una con ia i'nl Tvénc iAÍ de una pol.".ii-
c ia ex te r ior preparada .para émpCe i r 
por f i^i 'Po indeí l i i ido gr-a.ides füerlzas 
do modo m á s enr;! que los: b r i t á n i c o s , 
pero ¡en; r é g i n i e n - ¡ t o t a l i t a n o . No. • eŝ  
una s o l u c i ó n del problema'. La otra 
a l te rnat iva coriisistc en ü t í acuerdo 
entre á r a b e s y j u d í o s Si los d i r igen 
tes á r a b e s y J u d í o s se •ehcara.i-con la 
realidad todav ía se p o d r í a al'canzar ose 
acuerdo" . ' . 

v «Dai ly Herald", lipoé constar ías su . 
'gerencias oxlrapllciale^ de que el Go.. 
b í e m ó br i i á i r i ca demore, la t evmínác jón 
d e l mandato htastá Agosto y comenta: 
No parece_ que-'existen razones para 
cre^r q u e ' l a s i t u a c i ó n en Agosto sea. 
diferente do Ca dei'me-s de M a y o " . 
P R O P U E S T A DE E E . U U . 

Lake Success.—Estados Unidos han 
presentado ante el Consejo do' ' 'Se
gur idad de las N . U . una r e s o l u c i ó n 
eu ta que pklcn el cstabrecimionlo 
inmedia to de una. t regua en PalieA-
t i n a i . 

Una fegunda r e s o l u c i ó n presenta
da por -los Estados Unidos pide la 
convocatoria ido una re t i ñ ióu especial 
d'Q la As-iinhlha genera.' d; las Na,-
cioiies Unidas.—Efe.- • 

Cotizaciones 
M a d r i d . — L a c i rcunstancia d é • ser 

final de me? y no habe? m á s que dos 
d í a s de Bo'.s'a ^sta semana, ha l i f l u L 
do en la . ses ión de hoy que ha tenido 
m u y poco negocio y cambios en baja 
e.i algunas ocas ión '?? con "pérdidas, de 
impor tanc ia A l c i e r r e s e g u í a la des . 
o r i e n t a c i ó n , sii í que . se prevea para 
m a ñ a n a un mejoramiento de cambios. 

In t e r io r -v ie jo . 89 .25 ; 9 Ó , S 5 ; ¿¿".SO; 
N « « v ó 8 8 . 2 5 : - 8 8 . 5 0 ; Ex te r io r . 4 0 8 ; 
Amovtizabie 1908. 100.50; 3 por 100, 
90.35, ' 90 .50 ; 93 ; 93 .50 ; Octubi'e. 
10.1 101.50; N o v i e m b r e * 99 ,75 ; 3,5 
por 100 toda? emisiones ^92; 4 po r 
100 1,947. 9.8,75; Tesoros 1944. ICIO; 
Enero 1945, 99 .75; R ^ c o n s t r u c c i ó . i 
nacional 96 ,25; R^nfe 9 6 ; C é d u l a s H i 
polecarias 88 ; 88 ,50 ; 9 0 ; Exentas 
100. 

. Acciones: Banco, de E s p a ñ a 3 9 2 ; 
Exte r io r 2 2 0 ; Hipotecario, 3 2 0 ; c u-
t r a l 3 5 3 ; E s p a ñ o l de C r é d i t o 4 3 2 ; 
Hispano Americano 370; H - / Chorro 
2 4 2 ; F a ñ o s a 165; H . E s p a ñ o l a 3 7 5 ; 
Nansa 144 ; Iberduero ordinarias 2 5 5 ; 
4 po'r 100 240 ; Mengemor 2 1 4 ; N u ; . 
vas 20.5; R i f 270 ; Folguer-a 3 3 0 ; P o n 
fervacla 315 ; T a b a o á l e r » Í 0 2 5 ; Camp-
sa 165 ; F é n i x 1590 ; M-Hro 295 ; A z u 
c a r e i ' á General 1 4 7 ; . E b r o A z ú c a r e s 
295 ; Dragados 203 ; A u x i l i a r Ferroca:_ 
rviles 200 ; Explosivos 3 7 0 ; «Res ine ra 
1.63; Sniaco 365 ;#Lionesas 162 ; H i -
d ron i t ro 142 ; H i s p á n i c o - 7 1 : 
.Ob l igac iones : Chade ' 6 po r 100 
113.25; 5,5 por 1(50 112 ; Najisa 
92 ,75 ; Real M a d r i d 95 ,75 ; Auxi l ia? 
•Ferrocarriles 96, ' ' , •'' V 

E N B I L B A O 
B i l b a o . — L a primeva de las dos ú n i 

cas sesiones que tuvo esta s^ma.aa 
la Bolsa l i a t ranscur r ido con m u y p o . 
ca a n i m a c i ó n en el morcado, donde 
Jos i t í tu los d e ' dividiendo, s iguen oe-
gistvando bajas en la mayor parto de 
los valores contratados. 

Fondos P ú b l i c o ^ . — A m o v t i z a b l e . Ene 
ro 1046, 91 .75; i d Marzo del; 40, 
91 .25; . Banco, Hipotecario 4 por 100; 
90 ,50; i d . exentas, 1Q0,25. 

Obligaciones.—Ferrocarri les do San . 
itnnder 4 por lOO,-. 8 5 ; V i e s g o , ' 5 po r 
100, 101,50 u I b é r i c a 5 po? 100, 
101 .50; Duero 5 por 100, 1 0 1 . Al tos 
Hornos, 4 por 100, 1 0 1 ; T e l e f ó n i c a s , 
519,75. 

Acciones.—B-anco de Bilbao 4 2 5 , 5 0 ; 
Hispano Anv'r icaiu) 355 ; Vizcflya 300 ; 
385-; Ferrocarr i les suburbanos- 520 ; 
É l e c t r a ¡do Viesgo 245 ; Reunidas de 
Zaragoza 2 2 0 ; I I ; E s p a ñ o l a " 90 ; " lbor . . 
ditero ordinarias 2 6 5 ; i d N o v í s i m a s , 
2 5 4 ; Minas del Rif , 270; , Sierra M c n c -
ra ordinar ias , 150 ; Naviera Azna?, 
2 .600; B i lba ína , "300; Vascongada. 
1.000. Al tos Hornos 2 0 0 ; Azucarera. 
150 ; Papelera, 430 .—Ci f r a 

Un pesquero español 
a punió de hundirse 
cerca de Terranova 

Saint John (Ter ranova) . — L a t r i 
p u l a c i ó n del barco pesquero e s p a ñ o l 
" S a n t a E l i s a " , 'luchó" durante toda la 
noche por salvar su e m b a r c a c i ó n , ya 
que sus bodegas se l lenaron de agua 
frente a las costas de Ter ranpva . E l 
barco so l i c i tó ayuda por radio , d ic ien 
do que c o r r í a pel igro de hundirse. 
Los funcionarios del servicio de guar 
dacostas de los Estados Unidos 'en
v ia ron inmediatamente un buque a 
f i n de prestarle a u x i l i o . 

Ei- ' 'Santa E l i s a " ha informado de 
nuevo por radio) que se h a b í a conse
guido achicar g r a á parte del agua 
existente en las bodegas y que e l ' pe 
l i g r o de hundirse h a b í a pasado-

Se cree que "el buque guardacostas 
p e r m a n e c e r á en los' alrededores, has
ta que el "San ta E l i s a " llegue a 
puerto.—Efe. ' ¡ ' r f t y ^ £ « y & 

C A D A . 

i o s 

El eterno pleito enfre 
«ellas» y «ellos» 

Un proyecto de construcción da 
residencies para solteros y 

sus consecuencias 
Rio de Janeiro.—En esta ciutiaii o 

construyendo un grupo de viviendas 
ratas para solteros con pequeños aparta 
mentqs llenes de comodidatíes y üesx 
dos a aquellos que no constituirán fam. 
lia y qce deseen conservar su indepg^ 
dencia. S v 

Las edificaciones han causado int!igfla. 
oióh entro las solteras de Rio, ^ V 
protestado ruWcsamcnte. porque. rti^_ 
que aquello merma sus posibilidades de 
casarse. Y se .ha llegado a una solución-
o ampliar unas alas en el edificio pa^ 
solteras o construirlas otras edificaciones 
para ellas. 

La" primera solución tiene más favoritos 

S A L A D E F I E S T A S 
.D,c, 7'30 a. 10 GRAN 

11'30 noche 

V E L A D A D E N I D O D E ARTE 
T A R D E 

P o r J o s é María C O D O N 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
Banca — B o l s a — C a m b i o 

Caja da A h o r r o » 
E s p o l ó n , 16 Borgos 

e m p l e a d o s nipones 

Han ido al paro, pese a 'la 
prohibición aliada 

T o k i o . — M á s de 200.000 emplea
dos japoneses de (.Comunicaciones han 
declarado una huelga de 48 horas en 
29 prefecturas del J a p ó n occidental, 
a pesar de l a orden en contra dada 
por e l ' c u a r t e l g'eneral apiadó, que la 
h a b í a prohibido. Los funcionarios del 
Sindicato de Comunicaciones sostienen 
que la p r o h i b i c i ó n al iada .se r e f e r í a 
solamente a la -huelga general f i jada 
para el martes a medianoche, l a cual, 
ha sido ' suspendida. Los dirigentes 
sindicales dicen, que el paro nacional 
se l leva a cabo para sostener- aumen-
td de. salarios-—Ef.e 

MAÑANA el" aeoiiieelmie.ito c u í n . 
Inv de la temporada^; 

£ N P A Z 

no y e M 

- - HOY 5'30, 7 45 y 11 N O C H E 
a **** m m U H i m a s y d e f i n i t i v a s e x h i b i c i o n e s 

LA CONQUISTA de u n R E I N O 
M a ñ a n a . D e s l u m | > r a m f e e s t r e n o 

LA ESCLAVA del DESIERTO 
f n m á g i c o t e c n i c o l o r . P o r I v o n n e d e C a r i o 

O R A N 7 E A T R O — A l a s . 'S ' lS , 7'45 y 11 nociva 

12 UN A U T E N T I C O O R G U L L O D E L C I N E N A C I O N A L ' ! 

M M € k M 
L A P E L I C U L A Q U E A C L A M A T O D O B U R G O S : 

D E C L A R A D A D E I N T E R E S N A C I O N A L 

HOY A LAS 
"'".•tU, 7 ' i .", y ] l 

|C CON KD 
J l MAYOK i 

LA REINA DE COBRA 
I Y 

óoft MAIÍIA MONTE): 
JON IIAIJ., S A R T 

E L M A X I M O P B O D i G Í O E N é n T » l T , ' ^ ' A X I ' V 

_MAH.U!l;LOSr-] Y . M A S PERFECTO i E C N I C O L O R 

n j E J f Uoy -rde 5 a 10 Q p^pt'as' 
:'. CB." pasq 7 Mr.; d B & o a ' 

I n\6\Qf f l l in dd .•iv -iuniM-;, (•.(iiuplela. 
con sus dos Joroiula} 

f U M A S ASOMBROSO .Y GIGANTESCO F Í L M QUE J f l M f l s „AYfl ̂  £M U SELVA DEL TERROR 

(Viene de primera página) 

M E D I D A S F U T U R A S 
.Wash i i ig to . i .— Éri los c i rcu ios o f i 

ciosos do" Departamento de Estado 
ae dice que las 'medir las que habrán , 
do tomarse una vez i n c l u i d a .Espa. 
fia dentro del plan Marsha l l s e r á n : 
Pr imera . — E s p a ñ a p r i o s e n t a r á uu 
c á l c u l o t o t a l de la •situación e c o n ó 
mica i y u tv plan ps-ra los p r ó x i m o s 
cuat ro afios. segunda.*— E l p lan eco
n ó m i c o h a b r á de ser concordado con 
los propio^ planes de l Departamento 
de Estado. Tercera.-^—Las diez y seis 
naciones europeas, E s p a ñ a y los fes', 
tacaos Unidos h a r á n u n estudio con
j u n t o y i cxamlna rán el volqnueo doi^ 
comercio que se p u e d á hacer entre 
el las .—Efe. 

OPINION F A V O R A B L E E N F R A N 
C I A 
P a r í s . - E s p a ü a debe ser inc lu ida 

en el b l o q ú é occidental europeo si 
se desea una u n i ó n iitl^P-l'ca" y rne. 
d i t e r r á ^ a verdadera" . , h a declarado 
A n d r ó Francois Poncet, ex emlinja-
dor á c Francia en. Alemania . "Los 
potencias occidentales — a ñ a d i ó — • de-
bon evitar lodos los vest igios de sus 
pre ju ic ios , s in esperar mucho t i e m . 
po" .—Efe . 
C O M E N T A R I O S A L D I S C U R S O D E 

F R A N C O 
P á r f s . — E l .d ia r io P a r í s - P r e s s e c o 

menta , el discurso de ' C,p|p'eralís¡nio 

F r a n c o - a las Falanges Juvoni |es v 
destaca la fra^e en la que el CaudL 
l i o d? E s p a ñ a d i jo qu'e los e s p a ñ o es 
lleval)an diez años dg adelanto sobre 
los d e m á s pueblos en la lucha con-
ti'íf el comimismo. / ' F r a n c o —añade< 
HV. p e r i ó d i c o — v i n d i c ó para E s p a ñ a 
los conceptos de l ibertad, igualdad y 
-fraternidad.;6 basados ' en e] ovden,-
el e s p í r i t u social, la doc t r ina c a t ó l i 
ca y r.a s o b e r a n í a nac iona l" .—Efe , ' 

L U C I E N T E S , A ESPAÑA 

Nueva Y o r k . — A bc.'do del barco 
e s p a ñ o l "Magal lanes" que ha zarpa, 
do h o y con" r u m b o ¡a L a C o r u ñ a , 4ia 
t-alido de Nueva Y o r x con su espo
ra, e ' h i j o doa Francisco Lucientes , 
nuevo d i rec tor de " In fo rmac iones" 
de. Madr id que d u r a n t e varios a ñ o s 
ha d e s e m p e ñ a d o la c o r r e s p o n s a l í a de 
la Agencia " E f e " en Estados Unidos. 

UNA L I N E A A E R E A E N T R E P E R U 
Y ESPAÑA » 

, Aí.idrid.—Se encuentra en _ E s p a ñ a 
«1 doctor don M á x i m o Cisri'ér'os, que 
viem- como r-qh-eseutanto y para 
t -ear en E s p a ñ a la. l ínea peruana de 
a v i a c i ó n . > Ifí'a. 

L a pQlicula que supera en todo a 
"Los 'me jo rc s a ñ o s de nues t ra v i d a " 

VIVIR E N P A Z 

¿Quo es lo que permanece del contenido del 
•élebre Manifiesto tíe Carlos Marx, al cum
plirse el primer centenario dé* su publicación? 
Sus vaticinios históricos no se han procUicitio; 
Sus tesis doctrinales han muerto olvidadas; 
sus sueños apocalípticos no se han visto con
firmados por la realidad. 

H a n , triunfado solamente sus métodos de 
organización internacional revolucionaria, y 
sohro todo, su modo de señalar a gritos, sin 
remediarlas, las injusticias sociales. 

L a empresa moderna, es un mentís a la 
ley de concentración capitalista. Cierto que en 
los tiempos actuales el capital,, como factor 
de lá producción en grande, tiende a la 'agru 
paión, pero no en manos de unos ' cuantos 
poderosos que'privan de sus beneficios de un 
modo excluyente a muclios-millones de mise
rables, sino mediante formas apersonales de 
integración, de los capitales grandes, me
dianos y peciusños, de las que es tipo la 
scciedad anónima. 

¿Cómo calcular la distribución de la ri
queza en nuestro tiempo? 

¿Quién podría determinar la proporción de 
los capitalistas modestos en los intereses de 
las compañías hidroeléctricas, ferroviarias o 
telefónicas 'del Mundo?. 

En los Estados Unidos, paraíso del capita
lista, hay un formidable ahorro de obreros 
y empleados. E n las Cajas de Ahorros espa
ñolas, los diez mil millones, de pesetas acu
muladas, representan el esfuerzo exclusivo de 
las clases populares. 

L a pobreza creciente de los proteta» ios 
que Marx predijo, no la alcanzamos ai ver 
tampoco, después de cien años de anunciada: 
La clase obrera, tíe la ciudad y del agro, 
acerca a sua hijos hasta las escalinatas de 
las universidades; los capitales mercantiles, 
se subdivíden en' acciones; los latifundios ¿e 
desmembran y pasan a los colonos a una ve
locidad irresistible, sembrando los países to
dos de pequeños "propietarios, gran remedio 
para contrarrestar los anhelos socialistas tía 
las masas; los impuestos progresWos sobre 

í la riqueza y las profesiones libres, con exencio 
nés paralelas que benefician a las clases pro 
leíarias, actúan de niveladores,,. De otro lado, 
la burocracia qué crece y se hincha monstruo 
sámente en todos los países va'elevando a un 
trabajo superior a los obreros manuales... 
Hasta en Rusia, hasta en el emporio yanqui, 
como nos cuenta Diego Hidalgo, observador 
directo y reciente de ambos pueblos, en su 
libro «Nueva York»... 

E l socialismo ha fracasado en el Mundo. 
K't siquiera en los países en quo se halla en
caramado a las esferas del poder, Gran Bre
taña y Rusia, se han cumplido las prediccio
nes tíe Marx. 

Inglaterra, es una nación de pronunciadas 
desigualdades sociales, desde los tiempos tío 
Tpmás Moro. Al lado de fortunas inconmen
surables que acaparan la mayor parte de ios 
rccursfls, existen rentas quo bordean es
casamente el mínima de existencia en abru 
madera mayoría. Pero el laborismo no ha 
triunfado por eso. Su éxito , más que a obje
tivos económicos y sociales, incompatibles 
con las tradiciones inglesas, lo debe a la co
yuntura política, a las prédicas pacifistas di
rigidas a una nación fatigada por la guerra, 
que contrastaban con la dureza de las ideas 
y la dialéctica del jefe conservador. 

El laborismo, es un socialismo materialista, 
pese a todo cuanto se diga en contrario. 
Para los que afirmen otra cosa, es convenien 
te la lectura del libro de Attlee: «Hacia una 
nueva estructura social», en quo se define 
perfectamente su filiación: «El socíalisiPio, es 
algo más que un credo político o un sistema 
económico. E s una filosofía de la sociedad... 
La socieda'd, es el resultado de cierto núme
ro de factores, el mí^ importante de ¡os cua 
les, es el económico...» E l prejuicio materia
lista, aparece claro en estas palabras... E n 
este aspecto, el laborismo, so entronca con 
el marxismo, pero creemos que sús contactos 
no pasan de ahí. El laborismo rechaza los 
métodos de acción marxista para la - conse
cución de sus fines, y desde luego, lo ha de-
mostrado con el procedimiento de su acceso al 
Poder. 

A cada uno lo suyo: Mac Donald, el pri
mer presidente laborista inglés, que formó el 
Gobierno Nacional- de 1931 no se recató en 
proclamar, que «el socialismo catas tró l i to es 
tan del pasado como el socialismo utópico:. 

El actual arbitro del partido y del país 
Clement R. Attlee escribe: «El partido latío-
Tista techaza el método de la vio -
jencia... Una revolución como í a /rusa, hecha 
por la fuerza y la represión, jamás se con
vertirá en un Régimen do libertad y de tole
rancia»... Inglaerra que fué patria adoptiva 
del Marx errante y perseguido, qúe fué tema 
de inspiración de sus lamentaciones, basadas 
principalmente en los repugnantes espectácu 
los del trabajo en las minas, no ha secun
dado al apóstol del marxismo. 

¿Y Rusia? ¿Significa un triunfo, aunt¡ue s(¿ 
litário de Marx, en un país europeo? 

Nadie quizá como Ivan tíe KorogriMof en 
su hondo y bello libro «Metafísica del boldie-
vismo» ha derramado tanta luz soljre laa, 
fuentes doctrinales, la historia v la natura, 
leza del comunismo soviético. Según 61 fueron 
Belinsky y sus continuadores nihilistas los pa
dres de lá revolución rusa: Belinsky, muerto 
precisamente en 1^48, hace un siglo, cuanila 
veía el 'sol el Manifiesto Comunista, fué el 
verdadero profeta de la revolución, un místi
co sectario y ateo, creador tíel movimiento 
do la «Intillíguenzia», que prometía al pueblo 
ruso una felicidad bañada en sangre: «u 
sangre ha tío correr, deben caer millares de 

'cabezas, para hacer feliz al menos a una 
parte de la humanidad».' 

Su siembra ideológica la prosiguieron Tur-
gueniev, Alejandro Helzen, impulsador del 
llamado: «Movimiento hacia el pueblo», qut 
produjo una «idea-fuerza» que es el secreto 
oculto del comunismo, expresada en una pa
labra sin traducción exacta en las lenguas oc
cidentales: la «Pravda», que , quiere decir en 
idipma eslavo, la «verdad justa)-, «la verdad 
legitima», y que ha sido tan divulgada por 
lá Prensa de titulares comunista. 

Posteriormente mantuvieron encendido el. 
fuego revolucionario Míjailovski, Toistoí, Ba-
kupii:, Kropotkin) y por último Lenin. 

Marx nunca quiso ni pensar en triunfar en 
Rusia, mundo a parte, país campesino, pohla-
dospor 'lo oue él considera!» «raza" bárbarai. 
Marx o'diaba a Rusia y la temia hasta la ob
sesión. Un terrof1 pánico le invadía' anta la 
posibilidad de una revolucióit en este país 
extremista.. Marx y Engels, veían en Hsrzsn 
y en Bakunin un peligro para su Internado 
nal Obrera, «y con ún criterio de superioridad 
racial hablaban ée \ nacional socialismo ruso 
como «un movimiento que no pretendía otra 
cosa quo someter el occidente' civilizado, al 
bárbaro oriente, la ciudad, ál campo; la in
teligencia, a la agricultura privativa de los 
eselavüadores eslavos».- \ 

Sin embargo, quiso, e! destino jugarle una 
pasada irónícai y la revolución más sangrienta, 
la verdaderamente catastrófica, estalló P"8 
a, Marx, en un país agrícola, donde la prole-
tarización no so daba porque no había ir-án-
trialismo ni había capitales. 

Pero no fuó Marx, el que acercó la iwcba 
encendida a la mezcla detonante que hizo sal
tar la fortaleza secular del imperio-wristai 
ni fueron cauéas materiales ni económicaí. 
Fuó un . sentimiento de injusticia e inferiori
dad, fuó el embrutecimiento del pueblo, 
corrupción de la iglesia rusa, el descontento 
tíe los intelectuales y los movimientos revolu
cionarios tí? ios judíos. 

E l problema ruso, era más que mater'aí 
espiritual, doaá tte-^Maistre, ijue tan pro,** 
damente cpnocia a Rusia, habla dicho, <fe 
toda revolución es un «juicio de Dios». 

¡ Desgraciado pueblo sin pastores, de " 
gión estatal y clérigos - empleados! 

En el llamamiento de Bakunin*ai los 
vos, se presagiaba la horrenda convulsión 
«Los estudiantes de las universidades 'i15^ 
quieren una revolución social como a|ie 
pueda imaginarla una fantasía occidcn j 
templada por la civilización... ¡ Esperad^ ^ 
poco, y veréis una revolución, que^ sin m ^ 
género de dudas sobrepasará cuanto st ^ 
conocido hasta hoy en materia de revolf 
nes . . .»! mJf 

E l com.unismo ruso, no es obra de un 
xista, sino rie los socialistas de aquella 
cionalidad. Es producto sobre todo de un ^ 
bro frío" metódico, general organizado»' ^ t¡3, 
sas, sin el cual quizá se hubiera con ^a5; 
do perdiendo en bohemios erfsayos "'v:*^^ 
Wladimiro Ulianóv-Lenin. Forjó una nac "ropa. 
amenaza hace un cuarto de siglo a ^ 
Logró una revolución. Pero no ha trai ^ 
ansiadas auras de justicia social, "O ^ 
primido la explotación. Igual que f̂ aT%' 
ha agravado. 

l,otn 

C o m p r i m i d a 
Je noticias ¿el A Í H ^ 
B A T A V I A . - Ha sido ^ ^ J y . 
« acuerdo comercial entre Yugi vos-' 

via / l a u n i ó n de Estados 102 ¡V 
Se pretende conseguir un ^ . ^ r 
merc ia l a n á l o g o al existente 

• r i o r de la guerra- IPaoü2S,an l ,c io3 
t a r á caucho, té y otros Pj0 
a cambio de productos LexU ' 

X U K V A V(»HK.—I-! n - p n ^ M - ' l ' t 
K f i a l clo¡ p n - i i l nt • T r u n w n ^ ^ 
Vaticano, M y r ó n . C T 1 J'-j"!" '¡ón'a 
l i Jo por v ía .aer-a, coa direcc. 
Rotaa, vid Li-boa.—•Efe 

r i cc i rMi i i - este hombfe-•• * l i c^ ic iónpio oo.i p^te ó l v o . . . 

- • • -
I M I 

Y tflJiymíi'áj el t í t u l o , de 
gra i l po l i cu l a . . . 
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